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Dengue

Grave problema de saúde pública, a dengue atinge sobretudo os países 
tropicais e subtropicais, em que o clima favorece a proliferação do 
principal vetor da doença: o mosquito Aedes aegypti. Com o apoio da 
Organização Mundial da Saúde (OMS) e do Ministério da Saúde (MS) 
e em parceria com outras universidades e órgãos de saúde pública, 
o Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública (IPTSP) da UFG, 
referência na geração de conhecimento sobre doenças tropicais, 
desenvolve pesquisas relacionadas ao controle epidemiológico da 
dengue, que contribuem com estudos realizados no mundo. 
Paralelamente, a UFG mantém o Grupo 
Integrado para Ações Contra a Dengue, 
que envolve também educação e extensão. 
(Páginas de 5 a 11 e 16)

Patologia mobiliza ações integradas 
de pesquisa e extensão
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EDITORIAL

SANDRAMARA MATIAS 
CHAVES*

Creche UFG visita Apae 

UFG outorga Doutor Honoris Causa a Washington Novaes

Leitor

Avaliação gera de-
senvolvimento. Esta é uma 
das diretrizes do Sistema 
Nacional de Avaliação da 
Educação Superior (Sina-
es). Criado em 2004 pelo 
Ministério da Educação 
(MEC), o Sinaes tem como 
objetivo zelar pelo proces-
so nacional de avaliação 
dos cursos de graduação 
e avaliar o desempenho 
dos acadêmicos das ins-
tituições de ensino supe-
rior (IES) de todo o país. 
As avaliações têm caráter 
formativo e buscam aper-
feiçoar os agentes das IES, 
promovendo a melhoria 
da qualidade da educa-
ção superior. O sistema 
também busca orientar a 
expansão da oferta de va-
gas, aumentar a eficácia 
institucional e aprofun-
dar os compromissos e 
responsabilidades sociais 
das IES.  

O Sinaes tem três 
modalidades principais de 
avaliação. A Avaliação das 
Instituições de Educação 
Superior (Avalies), que se 
divide em avaliação ex-
terna e auto-avaliação; a 
Avaliação dos Cursos de 
Graduação (ACG), que se 
realiza com visitas de co-
missões às IES e a Ava-
liação do Desempenho 
dos Estudantes (Enade), 
aplicado aos estudantes 
no primeiro e no último 
ano dos cursos de gradu-
ação. Atualmente, estão 
em desenvolvimento um 
estudo comparativo do 
Enade 2004 e 2007 e a 
análise dos relatórios de 
auto-avaliação das insti-
tuições.

Para discutir o tema, 
a diretora de avaliação da 
educação superior do Ins-
tituto Nacional de Estudos 

e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep/MEC), 
Iguatemy Maria de Lucena 
Martins, proferiu, no 22º 
Encontro do Forgrad, a pa-
lestra “Avaliação dos cursos 
de Graduação: mudanças e 
exigências legais”. Inicial-
mente a diretora apresen-
tou a hierarquia que rege o 
MEC e os dados que mos-
tram a dimensão do ensino 
superior brasileiro. 

No Brasil são cerca 
de 2.300 IES, que oferecem 
mais de 22 mil cursos de 
graduação, atingindo cin-
co milhões de estudantes. 
O desafio de avaliar essas 
instituições, garantindo 
não só a oferta de vagas 
mas a qualidade do ensino, 
demanda a consolidação de 
uma política de Estado que 
consiga articular avaliação, 
regulação e supervisão das 
IES. Segundo Iguatemy, é 
necessária a compreensão 
por parte dos agentes par-
ticipantes do ensino supe-
rior que “avaliar implica 
definir um nível de exigên-
cia para as IES e assumi-
lo, utilizando referenciais 
para orientar e estabele-
cer padrões mínimos de 
qualidade”. 

De acordo com Igua-
temy, a auto-avaliação é um 
procedimento de grande 
importância no processo, 
já que propicia a institui-
ção de uma cultura de ava-
liação que permite gerar a 
compreensão completa da 
missão e da finalidade das 
IES. Além disso, a avalia-
ção interna proporciona 
às instituições o exercí-
cio de analisar as suas 
ações, levando em conta 
suas singularidades, in-
dispensável se o propósito 
é construir “uma cultura 
de avaliação”.

Sistema de Avaliação da 
Educação Superior

UFG sedia encontro nacional 
de pró-reitores de graduaçãoA Associação de Pais e Amigos dos Excep-

cionais de Goiânia (Apae), de Goiânia, recebeu a 
visita das crianças da Creche UFG, no último dia 
18 de junho, convidadas a participar do ensaio 
da festa junina. Depois da degustação das co-
midas típicas, da apresentação da quadrilha de 
cadeirantes, todos com trajes típicos, as crian-
ças da Creche UFG e as da Apae se juntaram e 
dançaram alegremente. 

A educadora da creche, Adriana Barbo-
za, explicou que a iniciativa da visita foi  da 
própria creche, que desenvolve o projeto Di-
versidades, para trabalhar com as crianças as 
diferentes características das pessoas. A coor-

proferida pelo presidente da 
Associação Nacional dos Diri-
gentes das Instituições Fede-
rais de Ensino Superior (An-
difes) e reitor da  Universidade 
Federal do Tocantins (UFT), 
Allan Barbiero.

                    Forgrad – Presidente do 
Forgrad (gestão 2008-2009) 
e pró-reitora de Graduação 
da UFG, Sandramara Ma-
tias Chaves explicou que as 
atividades do fórum tinham 
um propósito de articulação 
com as instituições que re-
presentam o ensino superior 
no Brasil e com o próprio Mi-
nistério da Educação (MEC). 
“Foi uma atuação extrema-
mente propositiva, no senti-
do de dar contribuições para 
a elaboração de políticas pú-
blicas relativas à graduação 
e ao ensino básico no país”, 
concluiu a pró-reitora. 

Em dois dias de evento, pró-reitores de todo o Brasil 
debateram os desafios e as possibilidades de 
expansão do ensino superior brasileiro

denadora do Complexo I da Apae, Mariana Elias, 
relatou que as visitas têm o intuito de melhorar a 
interação das crianças, constituindo uma forma 
de inclusão. 

Em solenidade realizada no último dia 10 
de junho, o jornalista Washington Novaes recebeu 
o título de Doutor Honoris Causa pela Universi-
dade Federal de Goiás 
(UFG). O título é reser-
vado a personalidades 
que tenham se des-
tacado pelo saber ou 
pela atuação em áreas 
específicas. Para o rei-
tor da UFG, Edward 
Madureira Brasil, a 
UFG reconhece, com 
esse ato, ser funda-
mental o intercâmbio 
entre universidade e 
sociedade na geração 
do conhecimento.

Jornalista há 
mais de  50 anos, Novaes é radicado em Goiânia 
desde os anos 80. Profissional respeitado inter-

nacionalmente, aborda em seus trabalhos, com es-
pecial dedicação, temas relativos à preservação do 
meio ambiente e à população indígena brasileira. Em 

seu discurso, o jornalista 
creditou o reconhecimen-
to da universidade à pre-
ocupação que tem tido, 
ao longo de sua carreira, 
em conciliar o jornalismo 
com a informação cientí-
fica, buscando esclarecer 
a população a respeito da 
forma como tratamos o 
planeta.   “É indispensá-
vel aproximar a comuni-
cação da ciência, da in-
formação científica – ela 
é que pode dar um rumo 
mais seguro às decisões 

– para informar a sociedade e habilitá-la a discutir, 
questionar, propor”, afirmou o homenageado.

Palestra traz à discussão o

Caroline Pires 

Realizou-se de 7 a 9 de 
junho, no Centro de 
Cultura e Eventos da 

UFG, o 22º Encontro Nacio-
nal do Fórum Brasileiro  de 
Pró-reitores de Graduação, 
evento promovido pelo Fórum 
Brasileiro de Pró-reitores de 
Graduação (Forgrad). O even-
to anual visa discutir e formu-
lar políticas públicas para a 
educação superior. De acordo 
com a Pró-reitoria de Gradua-
ção da UFG (Prograd), que co-
ordenou o evento, reuniram-
se 170 pró-reitores, além de 
outros representantes equi-
valentes de várias instituições 
de ensino superior do Brasil. 
Este ano, o tema do evento foi 
“A expansão do ensino supe-
rior brasileiro: contextos, de-
safios e possibilidades”, título 
da conferência de abertura, 
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Na solenidade de abertura, a mesa foi composta pelo presidente  da Andifes, 
Alan Barbiero, pelo reitor da UFG, Edward Madureira Brasil, a presidente 

do Forgrad, Sandramara Matias Chaves, dentre outras autoridades

Mais de 170 Pro-reitores  e representantes equivalentes 
de todo o Brasil participaram do encontro

Iguatemy Maria de Lucena 
Martins, diretora de 
avaliação da educação 
superior do Inep/MEC

Entre os principais as-
suntos discutidos pelos pró-
reitores, Sandramara Matias 
destacou a formação de pro-
fessores e a avaliação da gra-
duação. “É um assunto que 
mobiliza e traz muita expec-
tativa para os pró-reitores, 
pelo fato de todas as institui-
ções, de diferentes naturezas 
jurídicas, vivenciarem esse 
processo de avaliação”, res-
saltou a professora.

O encontro encerrou-
se com a posse da nova di-
retoria do fórum, eleita pelos 
coordenadores regionais do 
fórum em assembleia. As-
sumiram os cargos de presi-
dente, Maria José Sena, da 
Universidade Federal Rural 
de Pernambuco (UFRPE), e 
de vice-presidente, Alfredo 
Jefferson, da Pontifícia Uni-
versidade Católica do Rio de 
Janeiro (PUC/RJ).

• A editoria do Jornal UFG foi parabenizada pela pre-
sidente da Federação das Associações Pestalozzi do 
Estado de Goiás, Ester Alves Pacheco Henriques, 
pela reportagem “Acesso é inclusão”, veiculada 
na edição nº 28, de junho. A entidade sediada em 
Goiânia representa as nove Associações Pestalozzi 
existentes no estado, situadas também nas cida-

des de Bela Vista de Goiás, Caldas Novas, Inhumas, 
Ipameri, Jataí, Rio Verde e Santa Helena de Goiás.

• Também Raquel Rodrigues, presidente da Organiza-
ção das Voluntárias de Goiás, enviou correspondên-
cia cumprimentando a equipe da Ascom pelas edi-
ções 26 e 27 do Jornal UFG.

Consulta confirma Edward e Eriberto para a Reitoria
A comunidade da UFG aprovou os nomes dos pro-

fessores Edward Madureira Brasil e Eriberto Francisco Marin  
para os cargos de reitor e vice-reitor, respectivamente. A consul-
ta, por meio do voto, foi realizada no dia 24 de junho em todos 
os câmpus da universidade. O pleito teve chapa única e confor-
me previsto pela legislação que rege as instituições federais de 
ensino superior (Ifes), cabe ao Conselho Universitário compor 
lista tríplice de nomes indicados ao cargo de reitor e enviar ao 
Ministério da Educação para a homologação de um deles, o 
que deverá ocorrer no segundo semestre. Este mandado, com 
vigência de janeiro de 2010 a dezembro 2013, será o segundo 
exercido pelo professor Edward.

A dinâmica das mudanças na sociedade, no mundo do trabalho, 
na produção de conhecimento, na lógica de avaliação dos cursos 

de graduação, somada à recente implementação de políticas para a 
educação superior, apontam para a necessidade de constante refle-
xão sobre o papel da universidade e sobre a repercussão das ações e 
projetos por ela desenvolvidos, tanto no campo do ensino, quanto da 
pesquisa e da extensão e cultura. A Pró-reitoria de Graduação vem 
promovendo e mobilizando discussões e debates a respeito destas 
e de outras temáticas, no intuito de fazer frente aos desafios postos 
para a graduação na atualidade. 

No início de junho, foi realizado na UFG o Encontro Nacional 
do Fórum Brasileiro de Pró-reitores de Graduação (Forgrad), que 
tratou de temas como expansão e qualidade de ensino, avaliação 
dos cursos de graduação, novo Enem etc., com a participação de 
pró-reitores de graduação de todo o país, bem como de diretores e 
coordenadores de cursos da UFG. O Forgrad constitui um espaço 
privilegiado para tais discussões e uma possibilidade de contribui-
ção efetiva com as políticas educacionais e de intervenção nelas.

Foram realizados também seminários relativos ao novo 
Enem, envolvendo as redes pública e privada de ensino, a Secretaria 
de Estado de Educação, o Conselho Estadual de Educação, sindica-
tos e órgãos de classe ligados à educação básica e superior, com o 
objetivo de socializar a discussão da proposta do Processo Seletivo 
Unificado.  Houve, ainda, uma oficina sobre os projetos pedagógicos 
de cursos (PPCs), envolvendo os coordenadores de graduação. Dis-
cutiu-se a dimensão pedagógico-didática dos PPCs e foi apresentado 
o módulo PCC, no sistema Acadêmico de Graduação, com o objetivo 
de incluir e acompanhar as versões dos projetos de cursos da UFG, 
o que dará maior organicidade e visibilidade a tais projetos. 

Por fim, vale ressaltar o encerramento de duas turmas do 
Programa Formação para a Docência no Ensino Superior, uma de 
professores em estágio probatório e outra de professores substitu-
tos, que coroa de êxito, mais uma vez, um projeto extremamente 
caro à Prograd, que é a formação pedagógica de professores univer-
sitários. Teremos, ainda, no início do próximo semestre, a Semana 
de Planejamento Pedagógico, em todas as unidades acadêmicas, 
uma oportunidade de reflexão sobre os rumos da universidade, os 
projetos pedagógicos de curso e para o planejamento e a avaliação 
das atividades da graduação. 

Essa efervescência de atividades e discussões explicitam  o 
momento ímpar vivenciado pela UFG. Superar os desafios postos 
pela expansão e pela inclusão e dar respostas, com trabalho de qua-
lidade e responsabilidade social, à diversidade de demandas que a 
cada momento se colocam para uma universidade pública é coeren-
te com os princípios praticados pela UFG, como o respeito à diversi-
dade e ao pluralismo de ideias, a universalidade do conhecimento e 
o fomento à interdisciplinaridade, o compromisso com a qualidade, 
com a orientação humanística e com a preparação para o exercício 
pleno da cidadania. A UFG busca, enfim, cumprir sua função na 
sociedade, ao qualificar profissionais e cidadãos, empenha-se em 
desenvolver processos formativos de tal modo que o seu resultado 
possa converter-se em atuações na sociedade e no mundo do traba-
lho que façam diferença do ponto de vista da competência técnico-
científica, da ética e do compromisso com a transformação social. 

Sandramara Matias Chaves
Pró-reitora de Graduação

Das políticas 
educacionais 
aos processos 
formativos
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Michele Martins e 
Luciana Santal

A expansão do ensino supe-
rior iniciada em 2009 deverá 
estender-se até 2012. Quanto 
ainda falta?

Maria Paula – O Plano 
Nacional de Educação estabele-
ce que 30% dos jovens de 18 a 
24 anos devem estar cursando 
o ensino superior até o final de 
2010. Segundo o Censo de 2007, 
a taxa líquida hoje está perto de 
13%. Era preciso expandir o en-
sino público e essa expansão foi 
feita. Ainda não é captada pelo 
censo, mas será. O Programa de 
Apoio ao Plano de Reestrutura-
ção e Expansão das Universida-
des Federais (Reuni) representa 
isso. Essa expansão do ensino 
público federal foi feita também 
com a interiorização, que era 
uma ação indispensável. Temos 
hoje universidades federais em 
algumas cidades do interior e 
elas são importantes nas regiões 
em que atuam, não apenas para 
os estudantes ou para as ativi-
dades de pesquisa e de exten-
são. Os polos universitários re-
presentam uma possibilidade de 
diálogo com as prefeituras e com 
os empresários locais. É um fator 
de desenvolvimento. Além disso, 
temos o ensino tecnológico, que 
hoje se desenvolve muito e aten-
de a um público interessado em 
ter uma profissionalização técni-
ca rápida. O ensino a distância 
(EAD) também tem se revelado 
importante para uma parcela da 
população que já está inserida no 
mercado de trabalho e não tem 
tempo de estudar no sistema con-
vencional. Há uma diversidade de 
demandas e essas pessoas são 
contempladas pela EAD. Por isso, 
há espaço para muita expansão 
no Brasil. O importante é que ela 
seja sempre qualificada. 

E o pessoal para as universida-
des em expansão?

Maria Paula – Está sen-
do contratado no Brasil um 

número de docentes e técnico-
administrativos que nunca foi 
contratado de uma vez só. Estão 
sendo feitos concursos e sendo 
recrutado um número imenso 
de doutores. E, como é por meio 
de concurso público, tem todo 
um processo de homologação e 
provimento dos cargos. Todo o 
processo tem ocorrido de acordo 
com os trâmites normais. Cada 
universidade fez o seu planeja-
mento. Os concursos ainda po-
derão ocorrer até 2012, que é o 
prazo final estipulado pelo Reu-
ni. As novas cabeças vão mudar 
o cenário da universidade públi-
ca no Brasil para melhor.

Qual a importância da partici-
pação dos alunos na discussão 
sobre a expansão?

Maria Paula – Este é um 
ponto importante porque um 
dos insumos usados como in-
dicadores, com os quais o MEC 
está trabalhando, é o desempe-
nho dos estudantes no Exame 
Nacional de Desempenho de Es-
tudantes (Enade). É um assunto 
bastante discutido porque, de 
um lado, há quem entenda que 
se está atribuindo excessiva res-
ponsabilidade aos estudantes e, 
de outro lado, no qual eu me in-
cluo, estão os que pensam que 
os estudantes têm uma possi-
bilidade privilegiada de pesar e 
influir no processo de avaliação 
dos cursos e instituições. Não 
apenas pelo exame, mas tam-
bém por meio do questionário 
que é aplicado juntamente com 
o exame. Então, o aluno tem um 
peso grande na avaliação dos 
cursos e instituições. E eu en-
tendo ser correto isso. Ele pode 
até ser modulado em termos de 
quantidade. Há agora uma indi-
cação da Comissão Nacional de 
Avaliação da Educação Superior 
(Conaes) de que a nota do Ena-
de vai passar a representar 60% 
do Conceito Preliminar do Curso 
(CPC) e não mais 70%, como em 
sua edição original. Entendo que 
isso é um ajuste, mas continua 

sendo importante a avaliação 
dos alunos, que também têm re-
presentação na Conaes e podem 
influir nesse processo dinâmico. 

A continuidade dos repasses de 
recursos destinados à expan-
são do ensino superior após o 
fim do governo Lula poderá ser 
afetado? Existe essa preocupa-
ção?

Maria Paula – Essa ex-
pansão, objeto do Reuni, está 
toda estabelecida em 
pactos firmados en-
tre a universidade e 
o governo. Acredito 
que os pactos são su-
ficientes para garan-
tir o seu cumprimen-
to. Sou um pouco 
cética quanto a que 
qualquer governo 
que venha a assumir 
vá desonrar os com-
promissos celebra-
dos nesses pactos. O 
importante é garantir 
que se assuma isso 
como uma deman-
da da sociedade. Ela 
precisa reivindicar 
e postular  uma for-
ma de financiamento 
mais estável e mais 
permanente para 
a universidade pú-
blica. É preciso que 
isso não seja uma 
discussão fechada às pessoas do 
meio. A sociedade como um todo 
precisa se dar conta do valor da 
educação, que é um investimento 
necessário. A universidade é que 
vai qualificar os profissionais da 
geração seguinte.

Em quais linhas estão estabe-
lecidos os critérios de avalia-
ção do ensino superior? 

Maria Paula – Os critérios 
de avaliação são sempre objeto 
de uma certa controvérsia. O 
critério de avaliação é fixo, mas 
dinâmico. Pode ser que o crité-
rio de avaliação de um período 
venha a ser ajustado, refinado 

e modificado. Existe um instru-
mento de avaliação que tem sido 
usado, o documento que contém 
todos os tópicos que vão ser ava-
liados em relação a determinado 
curso. Eles são centrados em 
três dimensões: o projeto peda-
gógico do curso, a qualificação 
do corpo docente e a infraestru-
tura. Acredito que essas grandes 
balizas não vão mudar. Compete 
à Conaes, que tem representa-
ção do meio educacional, fazer 

os ajustes e a evo-
lução dinâmica que 
os instrumentos de-
vem ter e que a cada 
ciclo devem ser in-
corporados. 

Qual é a maior di-
ficuldade para a 
implantação da 
avaliação ou auto-
avaliação no ensi-
no superior?

Maria Paula 
– A auto-avaliação 
é o primeiro insu-
mo do sistema de 
avaliação. Um sis-
tema baseado só na 
auto-avaliação não 
induz a melhorias 
significativas. O sis-
tema regulatório foi 
simplificado para 
tornar dispensá-
vel a avaliação in 

loco quando no CPC o curso 
tem avaliação satisfatória. Isso 
ocorre para desonerar o sistema 
e a instituição de questões bu-
rocráticas. A instituição só vai 
pedir a avaliação in loco se ela 
desejar. Pela experiência que te-
mos, em geral, isso não aconte-
ce. Ela se dá por satisfeita com 
a auto-avaliação e segue a vida 
normalmente. Além disso, acho 
o mais importante a função de 
supervisão. Por meio dela, os 
cursos considerados ruins es-
tão sendo convocados pelo MEC 
e sendo visitados pelo conselho 
de especialistas. Posso citar o 
exemplo de três cursos de Me-

dicina que eram notoriamente 
de má qualidade e que ficaram 
proibidos de abrir vestibular no 
final de 2008. Eles terão até ju-
nho de 2009 para fazer reformu-
lações profundas, sob pena de 
ficarem definitivamente proibi-
dos de abrir novos vestibulares. 
Então, é uma medida pesada e 
grave, que não se toma todo dia, 
mas que foi tomada em razão 
da avaliação feita pela comissão 
de especialistas, que é de alto 
nível e entendeu que os proble-
mas eram tão sérios que, ou a 
instituição demonstrava, num 
prazo curto, que de fato tinha o 
compromisso de mudar aquela 
situação ou, então, íamos per-
manecer sempre reproduzindo 
novos resultados de avaliação 
sem consequência. 

Qual a avaliação que a senho-
ra faz em relação ao sistema 
de cotas adotado pelas uni-
versidades?

Maria Paula – O sistema 
de cotas vai combinar-se com o 
novo Enem, segundo a decisão 
de cada universidade. Eu enten-
do que ele, como toda ação afir-
mativa, é um mecanismo de ace-
leração da inclusão. Ele deve ser 
entendido na perspectiva de pro-
gramas de ação. O que acontece 
com o sistema de cotas é que se 
abrevia o período necessário de 
integração ao todo. Tenho con-
versado com os reitores e com as 
pessoas das universidades que 
implantaram várias modalida-
des de ações afirmativas. As opi-
niões, em geral, são convergen-
tes ao afirmar que os programas 
são benéficos em vários senti-
dos, tanto para as populações 
diretamente contempladas, que 
têm demonstrado em geral bons 
resultados acadêmicos, como no 
contexto. Esses programas tam-
bém geram um diálogo social 
muito interessante nas salas de 
aula entre colegas. Já ouvi que o 
uso da biblioteca aumenta mui-
to quando a instituição tem alu-
nos cotistas. 

Durante o 22° Encontro do Forgrad a secretária de Ensino Superior 
do Ministério da Educação (MEC), Maria Paula Dallari Bucci, proferiu 
a palestra “Educação superior brasileira”. À frente da secretaria desde 
novembro de 2008, ela consegue mediar o diálogo dos vários setores do 
MEC com as instituições federais de ensino superior (IFES). Maria Paula 
participou da consultoria jurídica do ministério desde 2005. Como foi 
incumbida pelo ministro da Educação, Fernando Haddad, de elaborar um 
novo marco regulatório da educação superior, ocupou-se durante nove 
meses na redação do Decreto-Lei n° 5.773, de 9 de maio de 2006, e na 
redação do que se tornou a Portaria Normativa n° 40, que institui o e-MEC, 
sistema eletrônico de fluxo de trabalho e gerenciamento de informações 
relativas aos processos de regulação da educação superior no sistema 
federal de educação. 

No intervalo da palestra, a secretária concedeu entrevista ao 
Jornal UFG, em que fala sobre os principais pontos da expansão e da 
avaliação do ensino superior no Brasil.

O ensino superior em perspectiva
Túlio Moreira Rocha

A reclassificação dos 
tipos graves da den-
gue é um dos maio-

res desafios para os pes-
quisadores. No Brasil, o 
vírus tem características 
distintas das manifestas 
em outros países. Os pes-
quisadores e profissionais 
que trabalham no setor da 
saúde precisam compreen-
der essas peculiaridades e 
aprimorar a prevenção, o 
controle e o combate à do-
ença. 

Atualmente, o Instituto 
de Patologia Tropical e Saú-
de Pública (IPTSP) trabalha, 
juntamente com a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) 
e o Ministério da Saúde, em 
uma nova classificação dos 
casos de dengue. Existem 

Alterações no comportamento do vírus da 
dengue desafiam pesquisadores
O aumento da incidência de casos graves 
da doença em crianças é preocupante. Ações de prevenção, 
controle e combate da dengue passam pelo conhecimento sobre as 
peculiaridades do vírus 

casos graves da patologia 
que, embora tenham sinais 
e sintomas semelhantes, não 
se encaixam totalmente na 
descrição da febre hemor-
rágica da dengue, feita pela 
OMS.

As alterações do pa-
drão de comportamento do 
vírus no Brasil também de-
safiam cada vez mais os 
pesquisadores. Nos últimos 
anos, observou-se uma mu-
dança brusca na faixa etária 
mais atingida pela doença. O 
professor João Bosco Siquei-
ra, do Departamento de Saú-
de Coletiva do IPTSP, explica 
que, em muitos países, a fe-
bre hemorrágica da dengue, 
tipo mais grave da patologia, 
sempre foi considerada uma 
doença do setor pediátrico, 
atingindo principalmente 
crianças. Contudo, o Brasil 
registrou, desde o início da 
década de 1990, maior inci-
dência de casos em adultos. 
O sorotipo 3 do vírus, que 
predominou no Brasil entre 
2002 e 2005, manteve essa 

tendência. Desde 2006, o 
cenário epidemiológico da 
doença mudou rapida-
mente no país.

Até esse ano, 
menos de 25% dos 
pacientes interna-

dos com dengue 
no Brasil tinham 
menos de 15 
anos. O soroti-
po 2 do vírus 
voltou a cir-

cular com 

mais intensidade e acon-
teceu um deslocamento da 
gravidade para as crianças. 
A doença em crianças surge 
com sintomas clínicos ines-
pecíficos, como sinais febris, 
sonolência, vômito, falta de 
apetite e diarreia. Crianças 
menores de dois anos podem 
apresentar choro persistente 
e irritabilidade. O início da 
doença pode passar desper-
cebido, mas o agravamento 
do quadro clínico em crian-
ças geralmente é repentino.

Em 2008, mais da 
metade dos casos nos mu-
nicípios brasileiros acima de 
500 mil habitantes foram re-
gistrados em menores de 15 
anos. Ou seja, houve, pela 
primeira vez no Brasil, um 
cenário em que as crianças 
eram as maiores vítimas dos 
tipos mais graves da doença. 
Diante desse novo contexto, 
a maior luta dos pesquisa-
dores envolvidos no estu-
do da dengue foi capacitar 
os pediatras brasileiros no 
diagnóstico e no manejo de 
crianças infectadas. Como 
esse cenário já era comum 
no sudeste da Ásia, onde a 
febre hemorrágica da dengue 
é uma das maiores causas 
de mortalidade infantil, em 
2002 o Ministério da Saúde 
enviou dois pediatras brasi-
leiros à Tailândia, a fim de 
que eles conhecessem, no 
país asiático, os melhores 
procedimentos para tratar 
crianças com a doença. 

Segundo João Bosco 
Siqueira, os pesquisadores 
precisam antever as possíveis 
alterações no comportamento 

do vírus causador da den-
gue, além de buscar solu-
ções em diversas outras 
vertentes, como a cons-
cientização da população, 
a assistência aos doentes 
e a realização de projetos 
em parceria com os ór-
gãos públicos de saúde. 
“Os profissionais envol-
vidos com pesquisas nes-
sa área têm uma grande 
responsabilidade e a uni-

versidade exerce um papel 
fundamental nisso”, afirmou 
João Bosco. E completou: “A 
missão dos pesquisadores é 
contribuir para evitar que as 
pessoas morram por causa 
dessa doença”. 

Parcerias – João Bosco Si-
queira  também é assessor 
do Programa Nacional de 
Controle da Dengue, do Mi-
nistério da Saúde. O órgão 
do governo federal é parcei-
ro nas pesquisas realizadas 
no IPTSP, que também esta-
beleceu convênios com a Se-
cretaria Municipal de Saúde 
de Goiânia e a Secretaria 
Estadual de Saúde. A partir 
da rede de pesquisa implan-
tada por essas entidades, é 
possível monitorar a popu-
lação local e estudar a gravi-
dade dos casos que ocorrem 
no estado. Outro objetivo 
das parcerias é aperfeiçoar 
a prevenção da doença, por 
meio de atividades de mobi-
lização social, desenvolvidas 
com a ajuda de um grupo de 
pesquisadores do Instituto 
de Ciências Biológicas (ICB) 
da UFG. 

O desenvolvimento de 
várias atividades relaciona-
das à dengue na UFG cul-
minou na criação do Grupo 
Integrado para Ações Con-
tra a Dengue, projeto que 
abarca as iniciativas de di-

ferentes departamentos e 
institutos da universidade. 
Para João Bosco Siqueira, 
coordenador  do grupo, este 
fato demonstra o acúmulo 
de experiência da UFG nes-
sa área. O professor destaca 
que, a partir da consolida-
ção das atividades do gru-
po, a universidade poderá 
contribuir incomensuravel-
mente com a formação de 
profissionais capacitados e 
a produção de conhecimen-
to de retorno direto para a 
sociedade.

Um dos objetivos do 
grupo é dar continuida-
de ao monitoramento dos 
tipos de vírus da dengue 
que circulam em Goiás. O 
acompanhamento atento 
dos pesquisadores pode-
rá servir como alerta para 
o caso de prováveis epide-
mias de dengue no futuro. 
O grupo também começará 
um estudo sobre a utiliza-
ção de cortinas tratadas 
com inseticida, que poderão 
ser utilizadas no ambien-
te doméstico. Além disso, 
existem várias equipes tra-
balhando para o desenvol-
vimento de vacinas contra 
a doença. A UFG consolida, 
assim, seu compromisso de 
transformar conhecimen-
to científico em benefícios 
para a população goiana e 
brasileira.

“A 
sociedade 
como um 

todo 
precisa 
se dar 

conta do 
valor da 

educação”
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Na coordenação do grupo de pesquisa, João Bosco 
Siqueira empenha-se em combater a dengue
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jetos de tecnologia em saúde.        
Petronor – É mesmo in-

teressante o trabalho conjunto. 
Celina – E, hoje, sem 

barreiras geográficas. Com 
as conferências on line, a 
troca de informação é muito 
rápida e eficaz.

Ainda sobre os fatores que 
causam as doenças, o sane-
amento está incluído na sua 
fala sobre o meio ambiente?

Flúvia – Na Vigilância, 
somos muito questionados so-
bre doenças relacionadas com 
a falta de saneamento, mas 
esta é uma questão global. 
Uma das preocupações são os 
surtos por intoxicação alimen-

tar. Tem havido uma melhoria 
no trabalho da vigilância sani-
tária, integrada com a vigilân-
cia epidemiológica e ambiental, 
que tem conseguido detectar e 
prevenir tais surtos. 

Petronor – O que é inte-
ressante, porque mostra mes-
mo o avanço na área de sane-
amento. As doenças parasitá-
rias que eram muito comuns 
e isso não ocorre mais tanto 
assim, porque houve uma me-
lhora o saneamento básico. 

Celina – Há ainda o de-
safio de tornar um pouco mais 
igualitária a aplicação dos re-
cursos para o saneamento. 
Apesar dessa melhoria, ain-
da temos bolsões de pobreza, 
aglomerados de habitações 
inadequadas, que realmente se 
transformam em locais de do-
enças, onde as desigualdades 
se manifestam de forma mais 
evidente, com alta mortalidade 
infantil, a presença maior de 
doenças de veiculação hídrica, 
desnutrição etc.

Vamos falar das ações do es-
tado e da prefeitura. O que 
está sendo feito e o que está 
faltando em termos de pre-
venção e controle?

Flúvia – Na Vigilância 
Municipal, trabalhamos da 
seguinte forma: a partir do 
momento que surge uma do-
ença, há ações para aquele 
grupo de doenças. Além disso, 
é preciso priorizar as ações de 
educação em saúde. Algumas 
pesquisas mostraram que as 
pessoas sabem o que é a do-
ença, sabem a forma de trans-
missão, como se previnem, 
mas não colocam em prática. 

O combate de algumas doen-
ças, principalmente aquelas 
para as quais não há vacina, 
depende muito do bom senso 
das pessoas. Essa ação é mui-
to difícil. Fazer que a pessoa 
incorpore ao seu dia-a-dia no-
vas práticas é um desafio.

Petronor – Há outros as-
pectos. A mensagem, às vezes, 
não é adequada para quem vai 
receber. Eu faço essa autocríti-
ca. Acabamos sendo muito téc-
nicos e pensamos que aquele 
indivíduo que está recebendo a 
mensagem está preparado e ele 
não está. Nem sempre ele tem 
uma educação de base e uma 
educação formal consisten-
te. É preciso que a mensagem 
seja adequada ao indivíduo, à 
sua realidade. Esse processo 
de transformação talvez seja o 
maior desafio dessa mudança 
de comportamento. 

Celina – O trabalho re-
alizado no IPTSP concentra-
se basicamente na formação 
de recursos humanos, tanto 
na graduação quanto na pós-
graduação em Medicina Tropi-
cal e Saúde Pública, potencial 
para os quadros da rede de 
serviços de saúde, e na produ-
ção de conhecimento – temos 
contribuído muito nessa área 
aqui em Goiás, especialmente 
nos chamados aspectos epi-
demiológicos. São muitas as 
pesquisas entre a universida-
de e as instituições de serviços 
de saúde. São instituições que 
têm funções diferentes e, às 
vezes, culturas institucionais 
também diferentes. Em Goi-
ânia, esse trabalho integrado 
tem sido bastante eficiente. 
Para fazermos pesquisas, de-
pendemos da anuência, da 
informação, dos casos modifi-
cados e do aporte de recursos 
humanos das secretarias. Mui-
tas vezes, as pesquisas são fei-
tas em unidades de saúde, em 
hospitais, onde se examinam 
os pacientes. E os exames, às 
vezes mais sofisticados, são 
feitos na universidade. Então, 
acho que é um intercâmbio 
muito interessante.

É concenso a relevância das 
parcerias?

Petronor – O estado 
tem de fazer mais essa par-
ceria conjunta com todos os 
municípios, buscando mini-
mizar as desigualdades, aju-
dar as regiões mais carentes. 
E também com a universida-

nicas também são considera-
das endêmicas. A hipertensão, 
a diabetes, hoje, constituem 
uma grande endemia.

Celina – Outras doen-
ças usam agora termos da 
área de doenças infecciosas, 
como epidemia de obesidade.

No caso das doenças trans-
missíveis, em geral, a solu-
ção é a vacina?

Celina – Sim, conse-
guem-se intervenções muito 
bem-sucedidas por meio das 
vacinas. Tanto que há o Pro-
grama Nacional de Imuniza-
ção. Praticamente eliminamos 
no país a poliomelite, o saram-
po, a meningite por hemófilos. 
As vacinas reduziram de for-
ma substancial a letalidade e 
o óbito das doenças. Quem da 
década de 1980 acompanhou a 
emergência do HIV da AIDS viu 
muito bem a modificação des-
sa doença. Os primeiros casos 
foram descobertos com indiví-
duos em situação de gravidade 
com uma sobrevida muito pe-
quena. Considerada quase um 
evento grave agudo, ao longo 
do tempo, com os coquetéis, 
as medidas preventivas, o ma-
nejo mais adequado dos pa-
cientes, ela se transforma em 
doença de maior sobrevida. O 
rastreamento das gestantes e a 
possibilidade de interromper a 
transmissão vertical, ou mater-
no-fetal, possibilitou uma redu-
ção drástica dos casos infantis, 
bem como a triagem rigorosa 
de sangue doado e transfundi-
do diminuiu as transmissões 
transfusionais.

Petronor – As doenças 
que hoje consideramos novas, 
ou são realmente novas ou já 
existiam mas não eram diag-
nosticas. Houve uma melhoria 
muito grande na qualidade de 
diagnóstico, com técnicas mo-
derníssimas que permitem o 
reastreamento de tudo o que 
possa melhorar o diagnóstico. 
Por exemplo, há algum tem-
po a hepatite era classificada 
como A e B, depois vieram tan-
tas que vai quase o alfabeto in-
teiro. Ou seja, chegou-se a ou-
tras hepatites pela qualidade 
do diagnóstico. 

Este seria um exemplo dos 
benefícios da pesquisa na 
área de saúde? 

Celina – No Brasil, há 
fontes de financiamento muito 
interessantes na área de saú-
de. Os Institutos Nacionais de 
Ciência e Tecnologia (INCT), 
lançados pelo CNPq, repre-
sentam um esforço de inte-
gração de órgãos e grupos de 
pesquisa na busca de soluções 
mais rápidas e eficazes para 
os problemas de saúde. Isso 
minimiza o custo de se fazer 
projetos duplicados, amplia 
as possibilidades e melhora 
a transferência de tecnologia. 
Atualmente, o IPTSP está par-
ticipando dessa iniciativa com 
a Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRS) em pro-

ças infecciosas das doenças 
crônicas. Existe um contexto 
em que a doença infecciosa é 
um alerta, não só do ponto de 
vista individual, mas do ponto 
de vista coletivo. 

E como estamos em termos 
de avanços científicos e 
ações preventivas?

Celina – O Brasil é um 
país que tem avançado mui-
to na vigilância das doenças, 
com um grande investimen-
to na formação de recursos 
humanos. É um esforço por 
parte do serviço de saúde e 
da academia, produzindo co-
nhecimento, pois há que se 
conhecer as características 
regionais das doenças infec-
ciosas para que se façam as 
intervenções adequadas. É 
preciso falar também de cus-
to, não só o econômico, mas o 
custo social que representam 

essas doenças endêmicas. No 
país, quando ocorrem surtos 
de dengue, há redução do 
turismo, aumenta o absente-
ísmo. Existe um custo econô-
mico da doença infecciosa que 
talvez seja difícil de ser calcu-
lado em termos práticos. Aqui, 
no IPTSP, temos trabalhado de 
forma integrada, em projetos, 
por exemplo, que têm fatores 
e prognósticos de gravidade 
em dengue. Foram realizados 
dois inquéritos populacionais 
de soroprevalência de dengue, 
um em 2001 e outro em 2002, 

ças que por um período fica-
ram esquecidas e depois vol-
tam. Reemergente é um termo 
muito utilizado hoje. 

Quais doenças são preocu-
pantes hoje em Goiás?

Petronor – Em Goiás, 
a dengue vai preocupar por 
muito tempo e, em algumas 
áreas do estado, a hanseníase, 
a tuberculose, a leishmaniose 
– principalmente a pigmentar, 
uma vez que a visceral não é 
tão frequente aqui. A esquis-
tossomose e a febre amare-
la não são muito ocorrentes. 
Quando aparece a esquistos-
somose, já consideramos como 
uma epidemia, porque é uma 
doença que tem vacina, o que 
permite um controle efetivo. 

E no município de Goiânia?
Flúvia – No município, 

as doenças com os maiores nú-
meros de casos notificados são 
a dengue em primeiro lugar, 
seguida pelas doenças sexual-
mente transmissíveis (DSTs), 
como a sífilis, a candidíase e a 
tricomoníase, e pelas hepatites 
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Vamos começar pela defini-
ção básica sobre o que são 
doenças endêmicas, epidê-
micas e as pandemias?

Celina – Esses termos 
são relacionados à incidência 
das doenças. As doenças en-
dêmicas são aquelas que ocor-
rem com incidência constante 
relativamente esperada dentro 
de uma determinada área. As 
epidêmicas, normalmente, são 
assim classificadas pela ocor-
rência de um número não es-
perado de casos registrados. 
Se o volume de casos exceder 
sobremaneira, pode ser carac-
terizado um surto. Há doenças 
ditas endêmicas que, em algum 
período, passam a epidêmicas. 
As pandemias são enfermida-
des epidêmicas amplamente 
disseminadas pelo mundo. É 
interessante observar que as 
doenças têm uma história, com 
desenvolvimento de medidas 
preventivas e/ou terapêuticas, 
como vacinas, antibióticos etc.

Flúvia – Há também as 
doenças reemergentes, doen-

O aparecimento das patologias envolve um 
processo. Doenças infecciosas, doenças 
crônicas, quais merecem mais atenção? 

Em Goiás, universidade e órgãos de saúde 
pública unem esforços na realização de pesquisas 
e transferência de conhecimento e de tecnologias. 
O trabalho de rastreamento de doenças, que 
contribui para a qualidade dos diagnósticos, a 
formulação de condutas e a obtenção de vacinas 
e medicamentos específicos, muitas vezes, ainda 
não é suficiente para solucionar os problemas 
de saúde pública. As condições socioeconômicas 
e a mudança de hábitos da população também 
são fatores preponderantes. O assunto foi 
amplamente discutido por Celina Maria Turchi 
Martelli, do Departamento de Saúde Coletiva do 
Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública 
(IPTSP) da UFG, Petronor de Carvalho Fonseca, 
gerente de Ações Integradas de Saúde da 
Secretaria Estadual de Saúde, e Flúvia Amorim, 
diretora do Departamento de Epidemiologia da 
Secretaria Municipal de Saúde.

Ações de combate às 
doenças pressupõem 
a compreensão 
dos processos 
que as originam 

enças não são eventos ines-
perados ou simplesmente fa-
talidades. Elas estão relacio-
nadas ao processo histórico 
de formação e transforma-
ção da sociedade, especial-
mente no que diz respeito às 
condições de vida das pesso-
as. Quais são os fatores que 
mais favorecem, hoje, o apa-
recimento de doenças?

Flúvia – A questão am-
biental é muito séria. Quando 
falamos de meio ambiente, fa-
lamos de saúde da população. 
Então, hoje, cada vez mais, 
vemos a interferência do meio 
em que a pessoa vive na con-
dição da saúde dela. O uso de 
descartáveis, especialmente 
o material plástico, o descar-
te inadequado do lixo, tudo 
isso favorece. Outra questão 
ambiental são os aglomera-
dos. Essa tendência, cada vez 
maior, de as pessoas viverem 
em aglomerados contribui para 
que a transmissão de doenças 
seja mais fácil e mais rápida. 
Há também o comportamento, 
os hábitos, a questão cultural 
da sociedade. Sem dúvida, as 
questões ambientais, compor-
tamentais e culturais são fato-
res que interferem muito.

Celina – A pergunta dá 
margem a várias respostas. 
De maneira genérica, a ques-
tão urbana, os aglomerados 
urbanos, os deslocamentos 
são fundamentais para a com-
preensão da transmissão das 
doenças. Há hoje uma mobili-
dade populacional que nunca 
houve antes, o que facilita a 
transmissão de algumas do-
enças. O indivíduo que estava 
nos Estados Unidos ontem e 
foi infectado lá, chega aqui e 
já tem uma rede de contatos. 
Isso representa um desafio de 
como pensar a vigilância de 
todas essas doenças trans-
missíveis e infecciosas, tanto 
por vias aéreas como vetoriais. 
Elas constituem um problema 
onde se manifestam e podem 
ser um problema potencial em 
todos os lugares. Isso é o que 
diferencia um pouco as doen-

por meio dos quais se mapeou 
a doença em relação às áre-
as de maior risco em Goiânia. 
Concluímos que não existe na 
cidade área isenta de risco e 
sem habitantes com infecção 
prévia. Nota-se aí a importân-
cia da educação ambiental e 
das pesquisas para verificar o 
prognóstico e a identificação 
molecular dos vírus circulan-
tes na região. 

Já houve para outras pato-
logias esforço como esse em 
relação à dengue?

Celina – Há dois anos, 
terminamos o projeto de ma-
peamento das hepatites virais, 
um grande projeto da univer-
sidade, com a participação 
do IPTSP. Eu coordenei a in-
vestigação e o inquérito das 
hepatites, em que foram ma-
peadas todas as capitais da 
Região Centro-Oeste: Goiânia, 
Cuiabá, Campo Grande e Bra-
sília. Houve coleta de sangue 
com mais de seis mil pessoas 
entrevistadas. Um dos acha-
dos dessa pesquisa foi que a 
hepatite A, antes considerada 
de alta endemicidade passa a 
ser considerada de baixa pre-
valência. Em estudos anterio-
res, menos pontuais e menos 
abrangentes, via-se que pra-
ticamente todas as crianças 
eram infectadas; no nosso es-
tudo, de base populacional re-
cente, vimos que não, que há 
um contingente de adultos que 
não tiveram contado com a he-
patite A. E a importância des-
sa informação é que a infecção 
na idade adulta leva a casos 
mais graves. Nosso próximo 
estudo é avaliar o custo efe-
tividade para implantar essa 
vacina na rotina dos serviços 
de saúde. Para os países onde 
a prevalência é de mais de oito 
mil habitantes, essa vacina 
contra a hepatite A já é reco-
mendada. O projeto nacional 
foi coordenado pela Universi-
dade Federal de Pernambuco 
e financiado pelo Ministério da 
Saúde e pela Organização Pa-
namericana de Saúde. 

Petronor – A ocorrência 
da doença perpassa desde o in-
divíduo até o meio em que ele 
vive, sua condição e sua qua-
lidade de vida. Citávamos aqui 
a “globalização” da doença. A 
tuberculose, por muito tempo, 
era a doença da pobreza, de-
pois melhoraram as condições 
de vida, e ela praticamente 
desapareceu. No hemisfério 
norte, a tuberculose tendia a 
sumir, mas, em razão de um 
fator novo, não mais relacio-
nado com a qualidade de vida, 
a AIDS, ela ressurgiu com for-
ça, quando praticamente ti-
nha sido extinta. Em alguns 
lugares talvez ela seja reemer-
gente. Aqui ela nunca deixou 
de ser, sempre aconteceu. As 
doenças, na realidade, variam 
muito conforme o local em que 
se manifestam e o que aconte-
ce em relação a isso. É preciso 
lembrar que as doenças crô-

virais. Outras doenças ocorren-
tes também com um número 
considerável são a hanseníase, 
a tuberculose e as meningites, 
cuja importância está relacio-
nada também ao impacto que 
a doença causa quando acon-
tecem casos confirmados. 

E a recente gripe H1N1?
Flúvia – Hoje é uma 

doença que  põe em alerta 
todas as vigilâncias, inclusi-
ve a nossa. 

Petronor – Mas não é 
uma doença que vai ficar lon-
ge por muito tempo, porque a 
transmissão é muito fácil. 

Flúvia – Felizmente, a 
letalidade tem sido baixa. 

Petronor – Na realida-
de, nunca foi alta a letalida-
de. O México é que demorou 
a perceber o que estava acon-
tecendo. Só quando apare-
ceram mais pessoas doentes 
começaram a ter consciência 
de que havia algo diferente e 
foram atrás da identificação 
viral. Não há muitos laborató-
rios de captação de vírus no 
mundo. Aqui no Brasil só te-
mos dois.  

Flúvia – E o interessante 
é que agora a situação começa 
a inverter-se, diminuem os ca-
sos no hemisfério norte, onde 
as temperaturas estão mais 
altas, e aumentam os casos do 
hemisfério sul, com as baixas 
temperaturas do inverno. 

Em geral, a sazonalidade in-
terfere nas doenças?

Petronor – Principal-
mente nas respiratórias. Elas 
aumentam no período frio.

Celina – Na dengue, 
por exemplo, apesar de ser 
de transmissão vetorial, a 
condição climática interfere. 
Como? No ciclo de vida do 
vetor. Há diminuição do nú-
mero de casos no frio, espe-
cialmente se o clima também 
estiver seco. Em baixas tem-
peraturas o ciclo do vetor é 
mais demorado, com menor 
produção de mosquitos.
Nós sabemos que essas do-

de. Tivemos aqui no IPTSP, em 
um ano, seis alunos de pós-
graduação ligados ao estado. 
Saíram muitos trabalhos em 
conjunto e esperamos traba-
lhar sempre com essa parce-
ria, que é muito interessante 
para todos. 

Celina – Muitos secretá-
rios municipais foram profes-
sores aqui do Departamento 
de Saúde Coletiva. Há sempre 
essa visão de colaboração en-
tre os profissionais de saúde.

Flúvia – Trabalho na 
Vigilância há onze anos e vejo 
que, cada vez mais, as medi-
das de controle estão apoia-
das em evidências, não ocor-
rem de forma empírica como 
antes. Cada vez mais, busca-
mos trabalhos científicos nas 
universidades, para tentar fa-
zer esse planejamento de for-
ma efetiva, para que ele tenha 
um bom resultado. E não só 
planejar, mas também avaliar 
o serviço. 

Qual é a principal referên-
cia em pesquisa nessa área, 
em Goiás?

Celina – A UFG, com 
certeza. O IPTSP foi o primeiro 
instituto de pós-graduação na 
área de medicina tropical, é o 
mais antigo na área de doenças 
infecciosas. Agora existe tam-
bém o intercâmbio com outras 
instituições de ensino por meio 
do IPTSP. As universidades que 
trabalham mais com pesquisa 
são as públicas. Nelas vigora 
a ideia da produção de conhe-
cimento, de contribuir para as 
intervenções de controle, de 
avaliação dessas intervenções 
e de formar recursos humanos, 
de transmitir esse conhecimen-
to de forma útil.

Como está a pesquisa brasilei-
ra em relação a outros países 
em desenvolvimento, princi-
palmente na América Latina?

Celina – Há muita di-
versidade. Mas, como um 
país produtor de conheci-
mento na área de doenças 
infecciosas, o Brasil é uma 
liderança. Em relação a ser-
viços de saúde, posso dizer 
que é um país que tem um 
sistema de acesso universal 
aos serviços de saúde, com 
coberturas vacinais interes-
santes. Como um país de 
grandes diferenças regionais 
e intrarregionais, há ainda 
muito a ser melhorado para 
que esses serviços cheguem 
a toda a população e essas 
intervenções de saúde pos-
sam ser feitas de forma mais 
efetiva. Obviamente, existem 
algumas doenças endêmicas 
que talvez necessitem de um 
investimento maior em pes-
quisa, como, por exemplo, 
as vacinas, que possam ser 
produzidas em um espaço de 
tempo menor. Em geral, te-
mos ainda áreas críticas, mas 
existem avanços, muita coisa 
já foi feita e os caminhos es-
tão sendo percorridos.

Celina Turchi

Flúvia Amorim

Petronor Fonseca

Petronor Fonseca, Flúvia Amorim e Celina Turchi no momento da entrevista
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Angélica Queiroz

Todos os animais têm 
inimigos naturais. O 
Aedes aegypti tam-

bém. É com base nessa pre-
missa que os professores 
Wolf Christian Luz e Ade-
lair Helena dos Santos, do 
IPTSP, e alunos de gradua-
ção e pós-graduação desen-
volvem pesquisas visando ao 
controle do vetor da dengue. 
O foco de seu trabalho são os 
patógenos de Aedes aegypti, 
especialmente fungos. 

Os fungos Metarhi-
zium anisopliae e Beauveria 
bassiana, ambos terrestres, 
são patógenos bem conhe-
cidos de insetos, com ação 
também sobre o transmis-
sor da dengue. Quando o 
Aedes aegypti entra em 
contato com esses fungos, 
adoece e morre. Contudo, 
segundo o professor Chris-
tian, pelas características 
desse mosquito, erradicá-lo 
é praticamente impossível. 
Por isso, ele considera im-

portante investir em interrom-
per a transmissão da doença 
com métodos integrados.

Os fungos podem atacar 
ovos, larvas, pupas e mosquitos 
adultos e, por essa característi-
ca, são bastante interessantes 
para a proposta da pesquisa. 
Quando estão em sua fase infec-
ciosa, chamada conídios, esses 
fungos são aplicados. Como eles 
invadem o inseto pela cutícula, 
não é necessário que o mosqui-
to chegue a ingeri-los para ser 
infectado. Por serem patógenos 
específicos de insetos, embora 
virulentos para o Aedes aegypti, 
não causam mal ao homem.

Problemas importantes 
que dificultam o avanço das 
pesquisas, segundo Christian, 
são a falta de financiamento e 
de apoio técnico. O Conselho 
Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq) 
financia um estudo sobre a bio-
diversidade de fungos entomo-
patogênicos (que matam inse-
tos) no Cerrado, mas falta verba 
para outras fases da pesquisa, 
como desenvolver e testar mé-

todos sobre formulação e 
aplicação de fungos adap-
tados ao mosquito, espe-
cialmente no campo. O 
professor explica que não 
faz, por exemplo, teste de 
campo por causa do alto 
custo. “Existe muita im-
provisação”, comentou.

O interesse por fun-
gos como agentes de con-
trole de mosquitos eclodiu 
nos anos 70, mas dimi-
nuiu em seguida, com a 
descoberta de bactérias 
larvicidas de mosquitos. 
As pesquisas com fungos 
voltaram a despertar inte-
resse só nos últimos anos. 
As pesquisas desenvolvi-
das no IPTSP estão entre 
as primeiras do Brasil e 
ainda não estão concluí-
das. “Sem dúvida, vamos 
demorar a desenvolver um 
produto à base de fungos 
para combater mosquitos, 
ainda mais sem finan-
ciamento e apoio técni-
co”, ressaltou o professor 
Christian Luz.

Pesquisa busca controle 
biológico do vetor

processamento em labo-
ratório do próprio IPTSP. 
O produto desse proces-
samento é chamado ex-
trato bruto etanólico, que 
pode apresentar-se como 
pó, óleo ou pasta. Esse 
extrato bruto é testado 
primeiramente em labo-
ratório e, se for verificada 
atividade larvicida, é leva-
do para testes nos focos, 
ou seja, nos criadouros 
do mosquito. Continuan-
do o processamento fito-
químico, isolam-se e são 
identificados os princí-
pios ativos contidos nas 
moléculas da planta, com 
atividade sobre a larva do 
Aedes aegypti.

A professora Heloi-
sa Silva explica que a fase 
larval é a melhor para 
combater o mosquito, já 
que os ovos são muito 
resistentes, e os adultos 
têm mecanismos para fu-
gir à ação dos inseticidas. 
Então, o procedimento 
seguinte é a aplicação di-
reta do produto nos cria-
douros, que geralmente 
estão localizados em resi-
dências. 

 Marcela Guimarães

Uma das pesquisas 
em andamento no 
IPTSP busca me-

didas alternativas para o 
controle do Aedes aegypti, 
com o uso de inseticidas 
botânicos. Como o objeti-
vo é agregar novas possi-
bilidades para a elimina-
ção do vetor da dengue, 

o estudo procura plantas 
com princípios ativos ca-
pazes de combater a fase 
larval do mosquito, a fim 
de criar uma alternativa 
ao produto químico que 
é utilizado. De acordo 
com a professora Heloi-

sa Helena Garcia da Silva, 
coordenadora da pesquisa, 
algumas plantas são verda-
deiros laboratórios químicos 
e os produtos extraídos de-
las causam menor impacto 
ambiental.

A pesquisa foi inicia-
da durante o doutorado em 
Medicina Tropical, concluí-
do por Heloisa em 2004. A 
primeira etapa do trabalho 
consiste na busca de plan-
tas com potencial larvicida 
em áreas verdes, sendo este 
o foco atual da pesquisa. A 
professora Heloisa explicou 
que a dificuldade nessa eta-
pa está em identificar plan-
tas para coleta e estudo, 
visto que o procedimento 
normal de seleção de medi-
camentos botânicos baseia-
se na indicação popular. 
No caso de inseticida, essa 
possibilidade diminui mui-
to, pois não é tradição o uso 
de plantas para combate 
de larvas. Mesmo assim, a 
coleta busca plantas com 
alguma atividade medica-
mentosa, já relatada pela 
população. 

Após a coleta, as 
amostras são levadas para 

Um mosquito com hábitos diferentes
Angélica Queiroz

O Aedes aegypti é o mos-
quito mais bem adap-
tado à cidade. Em 

razão disso e porque ele é o 
principal transmissor da den-
gue, esse mosquito vem sendo 
objeto de diversos estudos. O 
professor Ionizete Garcia Sil-
va, do Instituto de Patologia 
Tropical e Saúde Pública do 
(IPTSP), é autor de uma pes-
quisa sobre comportamento e 
controle desse mosquito. 

O Aedes aegypti tem 
características peculiares 
que interessam à investiga-
ção. Uma delas é que a fêmea 
do mosquito programa seus 
ovos para eclodir em diferen-
tes tempos, de modo que ele 

bros inferiores das pessoas, 
procurando sempre um lugar 
exposto. É nesse momento 
que pode ocorrer a transmis-
são da doença. Por isso, usar 
calças compridas e meias 
grossas é uma boa medida de 
prevenção. 

Para Ionizete, é um 
equívoco que as campanhas 
sejam quase sempre volta-
das apenas para o controle 
do mosquito. “Qualquer iso-
lamento do homem do vetor é 
válido”, explica.  
O  professor tam-
bém ressalta que 
repelentes e telas 
protetoras nas 
casas são medi-
das essenciais ao 
programa.

Marcela Guimarães

Cerca de 100 milhões 
de pessoas são in-
fectadas anualmente 

pelo vírus da dengue nos pa-
íses tropicais e subtropicais. 
Pertencente à família Flavi-
viridae, gênero Flavivírus, o 
vírus da dengue foi classifi-
cado em quatro sorotipos (de 
DENV 1 a DENV 4). Entre 
2002 e 2003, a professora 
da Faculdade de Farmácia, 
Valéria Christina de Rezen-
de Feres,  iniciou um estudo 
sobre os sorotipos de vírus 
encontrados em Goiás, em 
seu mestrado, concluído em 
2004. 

A pesquisa confirmou 
como tipos de vírus circu-
lantes em Goiânia (DENV 1, 
DENV 2 e o DENV 3; o DENV 
4 não foi ainda detectado no 
Brasil).  Os resultados mos-
traram que, na prevalência, 
no período pesquisado, o tipo 
1, primeiro sorotipo circulan-
te na região, fora substituí-
do pelo tipo 3, considerado 
virulento. Segundo Valéria, 
foi uma inovação utilizar téc-
nicas da biologia molecular 
para o sequenciamento do 
material genético do vírus 

no Laboratório de Saúde Pú-
blica Dr. Giovanni Cysneiros 
(LACEN-GO). “Com a biologia 
molecular, foi possível detectar 
o sorotipo viral de uma maneira 
muito mais rápida”, explicou a 
pesquisadora.

De acordo com a profes-
sora Divina das Dores de Paula 
Cardoso, que orientou Valéria 
Feres no mestrado, esse estudo 
foi importante porque, além de 
identificar os tipos e as varian-
tes genéticas do vírus, mostrou 
a eficiência da metodologia 
molecular nessa identificação. 
Com base nesses resultados, 
Valéria focou os estudos no 
vírus DENV 3 e desenvolveu 
uma pesquisa sobre a epide-
miologia molecular desse vírus 
em Goiânia, sob a orientação 
da professora Celina Turchi 
e com o apoio da diretoria do 
LACEN-GO. Esse estudo resul-
tou em sua tese de doutorado, 
defendida há um ano. 

 
Dengue hemorrágica – O ob-
jetivo dessa pesquisa foi iden-
tificar o genótipo do DENV 3 
circulante e avaliar a sequ-
ência genômica do vírus em 
amostras de pessoas que ti-
veram dengue clássica (for-
ma mais branda da doença) 

e outras de indivíduos com 
dengue hemorrágica. Com o 
estudo do DENV 3, pretendia-
se avaliar possíveis alterações 
no genoma viral que tivessem 
correlação com o desenvolvi-
mento d doença grave. O se-
quenciamento genômico do 
vírus foi feito com o apoio do 
Instituto Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), do Rio de Janeiro, na 
utilização da técnica de bio-
logia molecular. Houve con-
firmação do genótipo 3, mais 
virulento, porém não foram 
evidenciadas alterações virais 
que pudessem ser correlacio-
nadas ao desenvolvimento de 
dengue hemorrágica. A pes-
quisa alcançou um resultado 
inesperado. “Evidenciamos 
pontos de atenuação viral na 
sequência genômica do DENV 
3 de amostras de pessoas que 
tiveram a dengue clássica”, 
disse Valéria Feres. 

Como, no Brasil, não 
foram identificados padrões 
de mutação do DENV 3 que 
tenham relação com a den-
gue hemorrágica, a pesquisa 
reforçou que a influência de 
outros fatores, como infecção 
anterior de dengue, imuni-
dade do indivíduo e genética 
interferem na agressividade 

da doença. Esses resulta-
dos têm relevância para o 
avanço em pesquisas sobre 
vacinas. Segundo Valéria 
Feres, o resultado alcan-
çado foi importante, mas 
como a amostra foi peque-

na, ela pretende expandir a 
pesquisa para confirmar as 
informações obtidas. 

 Ela informou também 
que pesquisadores e produto-
res de vacina já demonstraram 
interesse em realizar estudos 
epidemiológicos em Goiás para 
distribuição da vacina.  “O co-
nhecimento do perfil epidemio-
lógico da dengue na região e o 
melhor conhecimento do vírus 
circulante contribui para a 
produção de uma vacina mais 
adequada às características lo-
cais”, completa.

Descobertas sobre o vírus da dengue 

Professora Valéria Feres

Professora Heloisa Silva

Aspectos de diferentes extratos brutos obtidos (estes são os 
produtos que serão testados como larvicidas)

Rotaevaporação

Atualmente, a pro-
fessora Heloísa Silva, que 
investiga inseticidas bo-
tânicos, realiza testes de 
aplicação em campo, em 
Senador Canedo, de duas 
plantas com a atividade 
larvicida já identificada. 

O primeiro larvici-
da botânico descoberto 
pela pesquisa foi o óleo de 
copaíba, retirado da Co-
paifera reticulata, nome 
científico da copaíba. Ou-

Solução pode vir do óleo de copaíba e do tingui-do-cerrado
várias outras”, comentou a co-
ordenadora. A pesquisa teve fi-
nanciamento inicial do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq) 
e, hoje, conta com o apoio da 
Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de Goiás (Fapeg). Se-
gundo Heloisa Garcia, o estudo 
ainda está no início e depende 
muito de financiamentos e do 
envolvimento dos estudantes de 
pós-graduação ligados a essa li-
nha de pesquisa.

tro resultado positivo foi encontrado 
com o tingui-do-cerrado (Magonia 
pubescens), do qual o extrato bruto 
etanólico extraído é um pó. O desafio 
dos pesquisadores agora é conseguir 
os análogos sintéticos químicos das 
moléculas botânicas ativas. 

A professora Heloísa diz que 
o trabalho com plantas tem o ob-
jetivo de buscar um produto que 
possibilite combater a dengue sem 
agredir o meio ambiente. “Por isso, 
fomos trabalhar com as plantas. 
É uma medida para se integrar às 

aparece durante todo o ano, 
dificultando o combate. “Esta 
é a característica mais extra-
ordinária desse mosquito”, 
comentou o professor. Além 
disso, a fêmea não põe os ovos 
diretamente na água,  mas al-
guns centímetros acima do ní-
vel dela. Assim, a evaporação 
transforma o ovo em embrião 
e, por um período aproximado 
de um ano e meio, impede que 
ele se resseque, dando a pos-
sibilidade de se abrirem ciclos 
em todas as estações.

	 A maioria dos mos-
quitos tem atividades notur-
nas, mas o Aedes aegypti 
tem hábitos diferentes. Ele se 
alimenta no período diurno, 
predominantemente à tarde, e 
suga, de preferência, os mem-

As caixas d’água devem permanecer tampadas

É preciso eliminar a água retida na 
bandeja do ar condicionado

Quando não estiver em uso, a 
piscina deve ser coberta e a água 
tratada com produtos específicos

Evitar lixo acumulado, a condicionamento 
inadequado e excesso de plásticos 

Os pneus descartados tornaram-se 
símbolo da dengue, porque acumulam 

água e são escuros, perfeitos para 
depósito dos ovos do vetor

Toda água parada 
é um criadouro em 
potencial do 
mosquito, inclusive a 
que está disponível 
para os animais

A solução para a água 
de rega das plantas é 
o depósito de areia na 
bandeja dos vasos

O ciclo do vetor da dengue é constituído basicamente 
das fases ovo, larva, pupa e adulto

Fo
to

s:
 C

ar
lo

s 
S

iq
u

ei
raProdutos naturais para combater a doença



10 11EMPREENDIMENTOJornal UFG Goiânia, julho 2009MONITORAMENTOJornal UFG Goiânia, julho 2009

Caroline Pires			

Apoiar empreendedo-
res que apresentem 
soluções originais e 

inovações tecnológicas. É o 
que faz o Programa Incuba-
ção de Empresas da Univer-
sidade Federal de Goiás – 
Proine/UFG, cujo objetivo é 
promover a sobrevivência, a 
condição de competitividade 
e o desenvolvimento susten-
tável de micro e pequenas 
empresas. Emília Rosângela 
Pires da Silva, que adminis-
tra a Incubadora de Empre-
sas, ressalta que, muitas 
vezes, alunos de graduação 
e de pós-graduação têm 
ideias empreendedoras que 
poderiam ser transforma-
das em negócios, mas que, 
por falta de incentivo, aca-
bam esquecidas. A fim de 
diminuir essas dificuldades, 
o Proine lança regularmente 
editais para apoiar iniciati-
vas nas áreas de design e 
tecnologia, visando trans-
formar ideias em produtos, 
desenvolver novos serviços 
ou atualizar os empreendi-
mentos que já foram cons-
tituídos. O interessado pas-
sa por um processo seletivo 
e, se aceito, deve constituir 
pessoa jurídica, para, com a 
ajuda do Proine, dar os pri-

meiros passos como empre-
sa. As propostas aprovadas 
têm o acompanhamento da 
Incubadora de Empresas 
por até 36 meses. Atualmen-
te, treze empresas recebem 
orientação do programa.

Luciana Rodovalho, 
que participa do projeto des-
de fevereiro de 2008 na área 
farmacêutica, ressalta que a 
incubação permite esclareci-
mento de dúvidas e fornece 
consultorias administrativa, 
financeira e comercial. Segun-
do Luciana, a parceria do Proi-
ne com o Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae) abre inúmeras 
possibilidades de orientação e 
atuação. Além de colaborar nas 
consultorias, o Sebrae participa 
com recursos financeiros para a 
manutenção dos trabalhos da in-
cubadora.

O Proine está vinculado à 
Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-
graduação (PRPPG). O Conselho 
Temático de Desenvolvimento 
e Inovação Tecnológica (CDTI), 
da Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg) colabora 
oferecendo espaços para a realiza-
ção de eventos. São parceiros institu-
cionais do Proine a Fundação de Apoio à Pesquisa 
da UFG (Funape), Secretaria do Estado de Ciência 
e Tecnologia de Goiás (Sectec), Fundação de Ampa-
ro a Pesquisa do Estado de Goiás (Fapeg) e a Rede 
Goiana de Inovação (RGI). 

Incubadora de Empresas da UFG investe, há 
cinco anos, na formação de empreendedores com 
propostas de  inovações tecnológicas e soluções 
originais em diversas áreas

Para transformar BOAS IDEIAS 
em BONS NEGÓCIOS

Agnes Arato

O Programa de In-
cubação de Empresas da 
UFG (Proine/UFG) reali-
zou, no dia 17 de junho, 
no Auditório do Conselho 
Regional de Administra-
ção (CRA-GO), o Seminá-
rio Empreendedorismo 
e Inovação. Em parceria 
com o Sebrae-GO, o even-
to foi concebido com o 
objetivo de disseminar a 

Programa de incubação de empresas realiza seminário
cultura empreendedora na 
região, possibilitando o de-
senvolvimento de micro e pe-
quenas empresas no estado 
de Goiás.

Aberto à comunidade, 
o seminário atraiu princi-
palmente jovens aspirantes 
a empreendedores, assim 
como pessoas que já pos-
suem pequenos negócios. O 
professor da USP e especia-
lista em empreendedorismo 
e plano de negócios, José 

Dornelas, ministrou uma pa-
lestra sobre inovação, a im-
portância do planejamento, 
particularidades do mercado 
brasileiro, mitos e verdades 
sobre empreendedorismo e 
ainda indicou os principais 
erros cometidos por empre-
sários novatos. Dornelas elo-
giou o Proine e a iniciativa da 
universidade, já que progra-
mas como esse são compro-
vadamente eficazes.

O evento foi também 

oportunidade para o progra-
ma graduar mais duas em-
presas incubadas pelo Proi-
ne: a Viasat Geotecnologia e 
a Geoplano. Os representan-
tes das empresas receberam 
o certificado de graduação 
pelo programa. 

Autoridades da UFG 
marcaram presença no 
evento, como o reitor em 
exercício, Benedito Ferreira 
Marques, a pró-reitora de 
Pesquisa e Pós-Graduação, 

Divina das Dores de Pau-
la Cardoso, e o coordena-
dor do Proine, João Teo-
doro Pádua. O parceiro 
Sebrae foi representado 
pelo diretor técnico da 
entidade, Carlos Alberto 
Guimarães. O secretário 
de Estado da Ciência e 
Tecnologia, Joel Braga Fi-
lho, também prestigiou o 
evento, além do diretor do 
CRA-GO, Devanir Ferrei-
ra Sobrinho.

Os interessados no programa podem obter mais informações no 
site www.incubadora.ufg.br, pelo e-mail incubadora@incubadora.
ufg.br ou pelo telefone 62 3209-6034.

Beatriz Mendes

Pesquisa realizada 
pelo Instituto de Patologia 
Tropical e Saúde Pública 
(IPTSP) da UFG em 2008 
monitorou os casos graves 
da dengue em Goiás e iden-
tificou que o estágio crítico 
da doença é o primeiro dia 
em que o paciente não apre-
senta febre (defervescência). 
Portanto, o declínio da febre 
sinaliza o momento mais 
perigoso para o paciente. A 
pesquisa deu origem à tese 
de Adriana Oliveira Guilarde 
e à dissertação de Benigno 

IPTSP monitora casos graves de dengue em Goiás
Alberto Rocha, ambas orienta-
das pela professora do IPTSP, 
Celina Maria Turchi Martelli e 
Marília Dalva Turchi.

Foram pesquisados pa-
cientes com suspeita de den-
gue, alocados em unidades bá-
sicas de saúde e em hospitais 
de referência. Eles foram sub-
metidos a avaliações médicas 
para constatar se apresenta-
vam possíveis fatores de risco 
para dengue hemorrágica. Fo-
ram realizados exames confir-
matórios, para avaliar se a pes-
soa já tivera a doença – teste 
de avidez – e testes para medir 
a viremia do paciente, ou seja, 

a quantidade de vírus presente 
em seu organismo.  De acordo 
com Adriana Guilarde, o moni-
toramento evidenciou que os 
casos com maior viremia, ou 
um número mais elevado de en-
zimas do fígado, indicam agra-
vamento da doença, podendo 
evoluir para a dengue hemor-
rágica. “Não houve associação 
entre infecção prévia pelo vírus 
da dengue e gravidade clínica”, 
destacou a professora.

A pesquisa foi financia-
da pelo Programa de Apoio a 
Núcleos de Excelência (Pro-
nex), pela Secretaria de Ciên-
cia e Tecnologia do Estado de 

Goiás, e também pelo Conse-
lho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnoló-
gico (CNPq). De acordo com 
Adriana Guilarde, colabora-
ram também com a pesquisa 
o Hospital de Doenças Tropi-
cais (HDT), que é o principal 
hospital para recrutamento 
dos casos graves da dengue 
em Goiás, o Laboratório Cen-
tral de Saúde Pública Dr. Gio-
vanni Cysneiros (Lacen– GO), 
que auxiliou com os exames 
sorológicos, e o Laboratório de 
Virologia da Universidade de 
São Paulo (USP), que realizou 
os testes moleculares.    

Para Adriana Guilar-
de, o que mais motivou a 
realização da pesquisa em 
Goiás foi o fato de se tra-
tar de uma região endêmi-
ca para o vírus da dengue. 
“Nos últimos anos, Goiás 
apresentou uma tendência 
crescente de casos graves da 
dengue”, avaliou Adriana. 
Outro motivo apontado foi 
que o monitoramento possi-
bilitou um diagnóstico pre-
coce da doença, bem como a 
sorotipagem do vírus (iden-
tificação de qual sorotipo do 
vírus causou as infecções 
anteriores e atuais).

Luciana Santal

A professora de Epide-
miologia, Celina Maria 
Turchi Martelli, e o pro-

fessor de Saúde Coletiva, João 
Bosco Siqueira Júnior, ambos 
do Instituto de Patologia Tro-
pical e Saúde Pública (IPTSP) 
realizaram, entre os anos de 
2005 e 2006, a primeira pes-
quisa para avaliação de custos 
da dengue no Brasil. Apesar 
da relevância da dengue como 
problema de saúde pública, 
até esse período ainda não se 
havia dimensionado os cus-
tos de um surto da doença no 

país, levando-se em conta 

Estudo pioneiro no 
país, realizado pela 
UFG, revela impacto 
socioeconômico da 
doença 

A dengue na América e na Ásia
os casos ambulatoriais, hospi-
talizados e a gravidade clínica. 
O objetivo da pesquisa foi es-
timar os custos diretos e indi-
retos da dengue. Esse tipo de 
análise econômica em saúde é 
fundamental para estabelecer 
a carga da doença e as prio-
ridades de investimento em 
saúde pública, na destinação 
de recursos, seja para aten-
dimento em saúde seja para 
controle vetorial e investimen-
to em pesquisas. 

A dengue, apesar de 
apresentar grande variação 
quanto à gravidade clínica, é 

uma doença aguda, 
incapacitante em 

alto grau das 
atividades fí-
sica e mental, 
durante o seu 

desenvolvimen-
to. A pesquisa 

constatou que o perío-
do de afastamento das ati-

vidades físicas, do trabalho 
ou estudo, foi em média 

de 11 dias, duração que 
ultrapassa o período 
da febre. Entre os 

pacientes hospita-
lizados, estudan-

tes perderam 
em média seis 

dias de aula 

e trabalhadores, cerca de dez 
dias de trabalho. O custo mé-
dio foi estimado em 562 reais 
(290 dólares) por caso de den-
gue tratado ambulatorialmen-
te e 1.299 reais (670 dólares) 
por pessoas hospitalizada. 

Este estudo abrangeu 
cinco países do continente 
americano (Brasil, El Salva-
dor, Guatemala, Panamá e 
Venezuela) e em três países 
da Ásia (Camboja, Malásia e 
Tailândia). O financiamen-
to da pesquisa é oriundo da 
Pediatric Dengue Vaccine Ini-
ciative (PDVI) e do Ministério 
da Saúde. No Brasil, a inves-
tigação foi conduzida na ci-
dade de Goiânia, onde foram 
estudados 550 pacientes com 
diagnóstico de dengue de um 
total de 1.695 pessoas nos 
oito países. A mesma metodo-
logia de pesquisa foi utilizada 
dos diferentes locais, possi-
bilitando comparar os custos 
da dengue entre os países. 

	 Os participantes bra-
sileiros recrutados eram adul-
tos trabalhadores e estudan-
tes de todas as faixas de renda 
que apresentaram quadro clí-
nico compatível com a doen-
ça. Eles foram entrevistados 
por um profissional de saúde 
treinado com um questioná-
rio padronizado para avalia-
ção de custos e qualidade de 
vida. A entrevista foi realizada 
no domicílio ou no hospital, 

em um período médio de 
15 dias após o início 
dos sintomas clínicos 
do paciente. Dados re-

ferentes ao período de 
hospitalização foram obtidos 
nos prontuários médicos e os 
exames confirmatórios para 

os casos ambulatoriais recu-
perados nos laboratórios de 
referência. 

Qualidade de vida – Outro 
objetivo do estudo foi avaliar 
a qualidade de vida durante o 
episódio de dengue. Os resul-
tados mostraram altas frequ-
ências de incapacidade, como 
dificuldades de realizar as ta-
refas diárias, dor e desconfor-
to físico. Dessa forma, pode-
se considerar que o grande 
potencial da dengue de causar 
incapacidade física e mental 
durante o seu desenvolvimen-
to aumenta o impacto econô-
mico e social da doença.

As características dos 
serviços de saúde e da epide-
miologia da dengue são diferen-
tes entre os países, mas em to-
dos os que foram investigados 
o custo da doença mostrou-se 
substancial, comparável com 
doenças como as hepatites vi-
rais as meningites. Em Goiâ-
nia, as estimativas de custos 
diretos e indiretos evidencia-
ram que os custos da dengue 
para a economia local são bem 
elevados. 

Segundo Celina Turchi, 
para que as estimativas de 
Goiânia sejam extrapoladas 
para todo o Brasil, é preciso 
levar em conta a diversidade 
da epidemiologia da dengue, 
quanto à gravidade da do-
ença e às características de 
atendimento e do acesso aos 
serviços de saúde existentes 
em cada região. Ela enfatiza 
que é necessário replicar essa 
metodologia de avaliação eco-
nômica e de qualidade de vida 
para outras localidades e em 
outros períodos. 
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Participam dessa cola-
boração cerca de 150 pesqui-
sadores de várias institutições 
do mundo, como Cambridge, 
Oxford e Stanford, além das 
paulistas Universidade de São 
Paulo (USP) e Universidade 
Estadual de Campinas (Uni-
camp), e agora a UFG. A par-
ticipação da UFG será basica-
mente a atividade do professor 
no laboratório em trabalhos 
como análises de dados, de-
senvolvimento do código de 
reconstrução das partículas e 
orientação dos alunos de mes-
trado e doutorado que partici-
parem do MINOS. De três em 
três meses, ele deverá compa-
recer à sede do Fermilab. 

Os recursos para desen-
volver esses trabalhos no labo-
ratório, ainda em 2009, foram 
obtidos pelo professor por meio 
de projetos submetidos ao fi-
nanciamento da Rede Nacional 
de Física de Altas Energias (Re-
nafae), do Ministério de Ciência 
e Tecnologia (MCT).

Jornal UFG Goiânia, julho 2009 13FESTIVALJornal UFG

Jataí discute tratamento 
de doenças mentais

Michele Martins

O Instituto de Física (IF) 
da UFG foi aceito em 
uma colaboração in-

ternacional para estudos no 
Fermi National Accelerator 
Laboratory (Fermilab), um la-
boratório de física de partícu-
las localizado em Chicago, nos 
Estados Unidos. Desde 1983, 
o Fermilab possui o Tevatron, 
o maior acelerador de partí-
culas do mundo, maior até 
do que o LHC (Large Hadron 
Collider), do Centro Europeu 
de Física de Partículas (CERN), 
entre em funcionamento no 
segundo semestre de 2009. A 
inclusão da instituição partiu 
de uma proposta formulada 
pelo professor Ricardo Avelino 

Goiânia, julho 2009

UFG inserida na nova era dos 
estudos de física de partículas

Instituto de Física 
realizará pesquisa de 
ponta em laboratório 
nos Estados Unidos

Gomes, do IF, para participar 
do experimento Minos (Main 
Injector Neutrino Oscillation 
Search), cujo principal obje-
tivo é descobrir quais são as 
características da oscilação de 
neutrinos – fenômeno que faz 
um neutrino de determinado 
tipo transformar-se em outro.

Esta é a primeira cola-
boração internacional do ins-
tituto e representa a inserção 
da UFG no maior laboratório 
de partículas do mundo atu-
almente. “Isso vai se refletir 
significativamente na quali-
ficação do programa de pós-
graduação do instituto”, anali-
sou o professor. Também deve 
despertar um maior interesse 
dos estudantes pelo estudo da 
física de partículas. Um grupo 
de estudos na área, coorde-
nado pelo professor Ricardo 
Avelino, já está sendo consoli-
dado. O professor faz questão 
também de agradecer o apoio 
que recebeu, tanto da direção 
do IF quanto da reitoria.

Adriana Rodrigues

Nanotecnologia, bio-
combustíveis, fármacos, pro-
dução de cachaça, empreen-
dedorismo na Química, papel 
do químico na Polícia Fede-
ral. Esses foram alguns dos 
assuntos relevantes e atuais 
abordados durante a I Sema-
na da Química, realizada pelo 
Departamento de Química do 
Câmpus Catalão (CAC), em ju-
nho. O evento marcou também 
o Dia do Químico, comemora-
do em 18 de junho.  Participa-
ram das atividades cerca de 
300 pessoas, entre alunos do 
CAC, do Instituto de Química 
do Câmpus Samambaia, dos 

cursos técnicos de Química do 
Senai e do Centro de Educa-
ção Profissional Aguinaldo de 
Campos Netto (CEPAC), além 
de profissionais da área.

O evento teve uma pro-
gramação diversificada, com 
minicursos, palestras e ofi-
cinas. De acordo com o pre-
sidente da comissão organi-

zadora, professor Fernando 
Petacci, este foi o primeiro 
evento organizado pelo De-
partamento de Química do 
CAC e, por isso, os temas fo-
ram cuidadosamente pensa-
dos com o intuito de abran-
ger todas as áreas de atuação 
do profissional de Química. 
Para ministrar as palestras 
e minicursos, foram convi-
dados professores do CAC, 
da Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCAR), Uni-
versidade de São Paulo (USP) 

e Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU). 

Durante a solenidade 
de abertura, o diretor do Câm-
pus Catalão, Manoel Rodri-
gues Chaves, parabenizou a 
iniciativa dos professores do 
CAC envolvidos na realização 
do evento. Segundo o diretor, 
o Curso de Química do CAC já 
nasceu forte porque participa 
da construção e consolidação 
de vários cursos no câmpus e 
tem um grupo de profissionais 
compromissados com o co-
nhecimento. Segundo afirmou  
Manoel Chaves, o evento veio 
para marcar a presença da 
Química em Catalão e em toda 
a região.

Catalão realiza Semana da Química

XI FICA
Fórum Ambiental é destaque do

Discussões sobre os 
problemas causados 
pela exploração dos 
recursos naturais 
movimentaram o 
maior festival com 
temática ambiental da 
América Latina

Beatriz Mendes 
Marcela Guimarães  
Túlio Moreira Rocha

Um dos destaques do 
XI Festival Internacio-
nal de Cinema e Vídeo 

Ambiental (XI FICA), projeto 
da Agência Goiana de Cultura 
Pedro Ludovico Teixeira (Age-
pel), que aconteceu de 16 a 21 
de junho na cidade de Goiás, 
foi o Fórum Ambiental com 
o tema Globalização e as cri-
ses sem fronteiras: em busca 
de novos paradigmas sociais, 
econômicos e ambientais. As 
discussões do Fórum Ambien-
tal, composto por três mesas-
redondas, foram realizadas no 
Cine Teatro São Joaquim, sob 
a coordenação do professor 
Laerte Guimarães Ferreira, 
do Instituto de Estudos So-
cioambientais (Iesa) da UFG. 
Dirigidos pelo pró-reitor de 
Extensão e Cultura da UFG, 
Anselmo Pessoa Neto, os de-
bates abordaram temas rela-
cionados com as mudanças 
climáticas, a sustentabilidade 
econômica e os ecossistemas, 
como o Cerrado e a Amazônia. 
Para as palestras e debates, o 
fórum trouxe destacados es-
pecialistas da área, entre eles 
Eric Davidson, pesquisador 
do National Research Coun-
cil (NRC), associado à Agência 
Espacial Americana (NASA). 

Debates temáticos – As co-
municações do fórum contem-

plaram temas como “O desafio 
de conservar: biodiversidade, 
água, recursos terrestres”, 
apresentado por Eric David-
son, que fez uma abordagem 
sobre os diferentes aspectos 
da conservação da natureza, 
e “Ocupação atual e cenários 
futuros: expansão da cana-
de-açúcar, recursos hídricos 
e dimensão humana”, exposto 
pelo professor da UFG Nilson 
Clementino Ferreira. Ele tra-
çou um panorama sobre as 
condições do Cerrado na atua-
lidade e os impactos causados 
pela extensão das lavouras de 
cana-de-açúcar, desenhando 
cenários futuros para o segun-
do maior bioma do país. 

O fórum também colo-
cou em debate a possível an-
títese entre desenvolvimento 
econômico e preservação am-
biental. O professor da Univer-
sidade Federal de Viçosa, Mar-
cos Heil Costa, especialista em 
modelagem climática, hidrolo-
gia e atmosfera, apresentou o 
painel “Mudanças climáticas: 
impactos, cenários, adapta-
ções, políticas governamen-
tais”. Marcos Heil abordou 
as previsões do aumento da 
temperatura mundial e seus 
reflexos na Amazônia. Em se-
guida, o público acompanhou 
a palestra “Demografia sus-
tentável na Amazônia e Cerra-
do: realidade ou utopia?”, que 
suscitou uma das mais polê-
micas discussões do fórum. O 
diretor do Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (IPEA), 
Eustáquio Reis, mostrou, por 
meio de dados consistentes, 
a relação entre o crescimento 
econômico e o desmatamen-
to. Eustáquio pontuou, por 
exemplo, o enriquecimento 
de grupos, como os gaúchos, 
que foram produzir soja e ou-
tras monoculturas nas regiões 
Centro-Oeste e Norte. 

Grande parte do públi-
co manifestou-se contrária à 
visão economicista de Eus-
táquio Reis. Já Marcos Heil, 
outro membro da mesa, mos-
trou-se de acordo com alguns 
pontos apresentados pelo 
economista e afirmou que 
“desmatamento e crescimen-
to econômico são processos 
intimamente relacionados”. 
De acordo com o consultor 
ambiental do FICA, Laerte 
Guimarães Ferreira, os parti-
cipantes da mesa foram esco-
lhidos justamente para mos-
trar a multiplicidade de ideias 
a respeito das várias questões 
ambientais. “O objetivo de um 
fórum como este é justamen-
te educar e preparar as pesso-
as”, afirmou Laerte.

Destaques cinematográficos 
– O caráter de denúncia da ex-
ploração do meio ambiente no 
mundo contemporâneo presen-
te em diversos filmes deu vigor 
aos debates envolvendo o pú-
blico frequentador do festival. 
O problema da água foi um dos 
mais discutidos por filmes da 
Mostra Competitiva, como One 
water (Uma água), de Sanjeev 
Chatterjee e Ali Habashi (Es-
tados Unidos), e Au centre de 
la Terre, des puits et des hom-
mes (No centro da Terra, poços 
e homens), de Ingrid Patetta 
(Nigéria). As obras mostraram o 
agravamento da crise da água 
na atualidade e a inércia do ser 
humano em buscar soluções 
eficazes contra o desperdício e o 
mau uso desse elemento vital. 

As séries de televisão 
também abordaram temas po-
lêmicos. Os episódios da série 
Flip the Coin, do dinamarquês 
Tom Heinemann, denunciam 
o descaso com o meio am-
biente e com a pobreza. Para 
o documentarista, é possível 
conciliar avanço tecnológico 

com a preservação ambiental 
e o desenvolvimento social. 

O documentário bra-
sileiro Corumbiara, de Vin-
cent Carelli, recebeu o Troféu 
Cora Coralina, no valor de R$ 
50 mil – principal prêmio do 
festival. O filme retrata o ge-
nocídio indígena no estado de 
Rondônia. Os destaques da 
produção goiana foram os fil-
mes Ressignificar, de Sara Vi-
tória, e A próxima mordida, de 
Ângelo Lima, que receberam, 
respectivamente, os troféus 
José Petrillo e João Bennio, 
no valor de R$ 40 mil cada. 
O documentário de Sara Vi-
tória aborda as dificuldades 
de se conciliar preservação 
ambiental e desenvolvimento 
tecnológico, enquanto o filme 
de Ângelo Lima fala sobre as 
consequências da interferên-
cia humana no hábitat dos 
animais selvagens, ao inves-
tigar o ataque de tubarões a 
banhistas no litoral pernam-
bucano. Confira os outros 
vencedores no site do festival 
(www.fica.art.br).

Participação da UFG – Para 
o professor Anselmo Pessoa 
Neto, a participação do públi-
co e a interação com os con-
ferencistas dinamizaram e 
contribuíram para o enrique-
cimento do fórum. O pró-reitor 
de Extensão e Cultura da UFG 
afirmou que os três dias do fó-
rum significaram um grande 
salto na ampliação do espaço 
do festival para as discussões 
ambientais. De acordo com 
Anselmo, o sucesso desse fó-
rum assegura a continuidade 
do projeto nas próximas edi-
ções do FICA. A parceria entre 
UFG e Agepel, segundo ele, 
“representa uma garantia de 
credibilidade e qualidade para 
os debates. Quem sai ganhan-
do é a comunidade”.
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Movimentação 
na entrada do 
Cine Teatro São 
Joaquim, onde 
também foram 
realizadas as 
mesas-redondas

Kharen Stecca

O Curso de Psicologia 
do Câmpus Jataí realizou, no 
dia 22 de junho, o I Painel de 
Saúde Mental. O evento reuniu 
profissionais da área de saúde 
mental de Jataí preocupados 
em rememorar os tratamentos 
desumanos utilizados até há 
pouco tempo nos manicômios. 
O objetivo dessa memória, se-
gundo a comissão organizado-
ra do evento, é reafirmar a luta 
pela humanização da atenção à 
saúde mental. 

Durante a manhã foi dis-
cutido o papel do psicólogo no 
atual modelo de assistência pú-
blica em saúde mental e a his-
tória da loucura no Brasil. Foi 
destacado o papel da cidade de 
Jataí no panorama da reforma 
do atendimento em saúde men-
tal no estado de Goiás, uma vez 
que a cidade recebeu os últimos 
pacientes do extinto Hospital 
Adauto Botelho, de Goiânia.  A 
palestra foi proferida pela psi-
cóloga coordenadora de Centro 
de Apoio Psicossocial (CAPS) de 
Jataí, Soraia Maria de Rezende 
Vilela. Também participaram 
dessa conferência os usuários 
do CAPS (diagnosticados com 
esquizofrenia, transtornos de 

humor e dependência quími-
ca) que relataram sua história 
sobre a rotina de tratamentos 
em manicômios, como o uso 
camisas-de-força, eletroconvul-
soterapia e o tratamento após a 
reforma psiquiátrica.

O transexualismo foi 
também um tema abordado 
no painel. Foram discutidos os 
conceitos de normal e patológico 
no universo da sexualidade, em 
que a diferença representa diver-
sidade e não necessariamente 
anormalidade ou psicopatologia. 
Para fechar o debate, diversos 
professores da UFG discutiram 
a humanização da atenção à 
saúde mental no Brasil. 

O evento registrou cerca 
de 100 participantes. Sob a coor-
denação da professora Cristiane 
Borzuk, foi organizada também 
uma exposição que será insta-
lada na unidade Riachuelo e na 
Jatobá até o fim do semestre. A 
exposição apresenta uma linha 
do tempo das concepções de 
loucura e seus correspondentes 
tratamentos, além da história do 
Centro Hospitalar Psiquiátrico 
de Barbacena (CHPB), criado em 
1903, e um caso ícone dos ab-
surdos ocorridos ainda nos dias 
atuais no manicômio judiciário 
de Alagoas.

UNIVERSIDADE

Vencedores do festival que já é tradição em Goiás 
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Ao fundo, o detector do experimento Minos em Minnesota, 
Estados Unidos, a 700 metros de profundidade. Ricardo Avelino 

Gomes (IF), pesquisador visitante do Fermilab desde 2003

Evento é acompanhado por profissionais da saúde 
e pacientes do Centro de Apoio Piscossocial
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Fernando Petacci, Leonardo Figueiredo, Manoel 
Rodrigues Chaves e Gustavo von Poelhsitz convidados 

para a abertura da I Semana da Química do CAC

Flávio Izaac

C
arolina Soares
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Professores do curso de Jornalismo e alunos do Mes-
trado em Comunicação da Faculdade de Comunicação e Bi-
blioteconomia (Facomb) representaram a UFG no encontro 
regional do Centro-Oeste da Sociedade Brasileira de Estudos 
Interdisciplinares da Comunicação (Intercom). O encontro foi 
realizado de 4 a 6 de junho, em Brasília (DF). A edição regional 
do evento em 2010 será sediada em Goiânia. As professoras 
da Facomb, Ana Carolina Rocha Pessoa Temer (Jornalismo) e 
Simone Antoniaci Tuzzo (Relações Públicas), são as organiza-
doras do evento, previsto para o início do mês de junho.

A Faculdade de Artes Vi-
suais (FAV) da UFG disponibili-
za, desde maio deste ano, os dois 
últimos números de sua revista 
digital ilustre! .A revista é um es-
paço para publicação de expres-
sões artísticas e manifestações 
visuais. Essas edições reúnem 
trabalhos de artistas do Brasil, 
Estados Unidos, Itália, França, 
México, Inglaterra, Irlanda, Ucrâ-
nia, Espanha, Argentina, Cana-
dá, Honduras e Rússia. Todas as 
edições da revista estão disponí-
veis para download no endereço:  
www.ilustremagazine.com

No início de junho, foi 
realizado no auditório do Ins-
tituto de Matemática e Esta-
tística (IME) o I Seminário Re-
deIfes/UFG. De acordo com a 
coordenadora da rede na UFG, 
Rosana Borges, o objetivo do 
seminário foi disseminar, na 
instituição, o conhecimento da 
rede. Cada unidade ou órgão 
poderá ter usuários cadastra-
dos na rede para fazer down-
loads de conteúdos e também 

Rede liga Instituições Federais de Ensino Superior

Regional 2010 será em Goiânia

Transmissor ativado 

O servidor da UFG Jo-
seph Kléber Guilherme con-
quistou o título de campeão 
na categoria M2, de 35 a 39 
anos, meio-pesado 100 kg, 
no Campeonato Mundial de 
Judô, disputado na cidade 
de Sindelfingen, na Alema-
nha, no fim de maio. Esse 
foi o primeiro campeonato 
mundial organizado pela 
Federação Internacional de 
Judô e reuniu 857 atletas de 
51 países.

Joseph subiu ao pódio 
por duas vezes em primeiro 
lugar, por vencer a dispu-
ta na categoria individual e 
pela vitória da equipe. Na fi-
nal individual, Joseph Kléber 
lutou com um atleta romeno 
e ganhou na somatória de 
pontos. Na disputa por equi-
pes, o Brasil também ficou 
em primeiro lugar, seguido 
pela Rússia e a Alemanha, 
com os atletas Gleison Alves 
(MG), Gilson de Jesus (PR), 
Denison Soudani (SP), An-
derson dos Santos (SP) e Ed-
son Rogério de Oliveira (GO), 
além de Joseph Kléber. 

O atleta goiano, que 
trabalha na Pró-reitoria de 
Administração e Finanças 
(Proad), dedica-se ao judô há 
35 anos. Ele é bicampeão sul-

Servidor é campeão 
em Mundial de Judô

Direto do Morro do Men-
danha, em Goiânia, no dia 14 
de junho de 2009, exatamen-
te às 14h, a TV UFG tornou-se 
realidade. Nesse dia foi ativado 
o transmissor que levará às re-
sidências de Goiânia o conteú-
do do canal 14. A TV UFG será 
retransmissora da TV Brasil em 
Goiânia e veiculará as produções 
da universidade e das demais te-
levisões universitárias parceiras 
da rede de compartilhamento 
de conteúdo das instituições fe-
derais de ensino superior, a Re-
deIfes. A ideia é compor a grade 
de programação local gradativa-
mente, a fim de garantir a qua-
lidade das produções e o caráter 
público da televisão. 

Estiveram presentes no 

Mais um passo para a TV UFG
momento da ativação do trans-
missor o reitor da UFG, Edward 
Madureira Brasil; a pró-reitora 
de Graduação, Sandramara 
Matias Chaves; a diretora da 
TV UFG, Rosana Borges; o pro-
fessor da Escola de Engenha-
ria Elétrica e de Computação 
responsável pela implantação 
técnica da emissora, Uvermar 
Sidney Nince; o diretor da Rá-
dio Universitária, Roberto Nu-
nes; o ex-presidente da Funda-
ção Rádio e Televisão Educativa 
(RTVE), Luiz Signates e o dis-
cente Ícaro Batista, represen-
tante da WEB TV Magnífica 
Mundi, projeto parceiro da TV 
UFG, desenvolvido pela Facul-
dade de Comunicação e Biblio-
teconomia (Facomb). 

Na ocasião, foram exi-
bidos vídeos institucionais da 
UFG, depoimentos de membros 
da comunidade universitária e 
vários spots, produzidos pelo 
projeto Ponto Brasil, da TV Bra-
sil, e por outras Ifes. O parque 
de transmissão da TV UFG pas-
sa por fase de testes para que 
possa entrar no ar em caráter 
experimental. O canal 14 é uma 
concessão administrada pela 
Fundação Rádio e Televisão 
Educativa e Cultural (RTVE), 
criada em 1996 com o objetivo 
de apoiar ações da universida-
de na área de radiodifusão. A 
RTVE é presidida atualmente 
pelo professor do Instituto de 
Física (IF) da UFG, Carlito La-
riucci.

para postar materiais. Para 
a professora de Jornalismo e 
coordenadora de imprensa da 
Assessoria de Comunicação 
da UFG, Silvana Coleta, com 
a consolidação da RedeIfes/
UFG, a universidade conquis-
ta mais um espaço de experi-
mentação para os estudantes. 

A RedeIfes é uma rede de 
compartilhamento de conteúdo 
entre as Instituições Federais 
de Ensino Superior (Ifes). Seu 

objetivo é democratizar a difu-
são e o acesso à informação, 
disponibilizando arquivos de 
produtos audiovisuais e multi-
midiáticos para utilização livre 
e gratuita dos seus integrantes. 
Além de ambas as professoras, 
a mesa diretiva foi composta 
pelo reitor, Edward Madureira 
Brasil, e pelo diretor do Centro 
de Recursos Computacionais 
(Cercomp), Hugo Alexandre 
Dantas do Nascimento.

A revista ilustre! foi apre-
sentada oficialmente em Luxem-
burgo, no Colorphon 2009 – um 
simpósio bienal de revistas inde-
pendentes que, além de  celebrar 
a excelência e a inovação, reú-
ne as principais publicações do 
mundo. Trata-se da revista ele-
trônica do curso de bacharelado 
em Design Gráfico, coordenada 
por  Márcio Rocha. Com a colabo-
ração de alunos e professores da 
FAV, a revista pretende ser uma 
reunião de posters e/ou imagens 
produzidas por ilustradores, ar-
tistas, fotógrafos e designers. 

americano e 12 vezes cam-
peão brasileiro e foi reserva 
do judoca campeão olímpico 
Aurélio Miguel, nas Olím-
piadas de 1996 em Atlanta, 
Estados Unidos. Em 2007 
e 2008, Joseph ficou com a 
medalha de prata no campe-
onato nacional.

Joseph Kléber Gui-
lherme agradeceu o apoio da 
UFG, especialmente dos pró-
reitores Orlando Afonso Valle 
do Amaral, de Administração 
e Finanças (Proad), e Ernan-
do Melo Filizzola, de Assun-
tos da Comunidade Univer-
sitária (Procom), além do 
presidente do sindicado dos 
servidores (Sint-Ifesgo), João 
Pires. Ele pretende continu-
ar seus treinamentos para 
disputar, ainda em 2009, 
o Campeonato Sul-Ameri-
cano, no mês de setembro, 
em Porto Alegre (RS) e o Pa-
namericano, em novembro, 
nos Estados Unidos. 

Para manter os bons 
resultados, o judoca segue 
uma rotina de treinos du-
rante toda a semana. Pela 
manhã, treina a parte física, 
faz musculação e corrida. À 
noite, são mais duas horas 
de treino puxado na parte 
técnica.

Bolsa canadense 
O professor Luiz Maurício Rios, da Faculdade de Le-

tras (FL), foi contemplado com a Bourse de Complément 
de Spécialisation, oferecida pelo governo canadense. De 15 
de junho a 7 de agosto de 2009, Luiz Maurício estará  na 
Universidade de Laval, em Quebec, e na Universidade de 
Quebec, em Montreal, para desenvolver seu projeto “Desco-
berta do francês quebequense com base na descrição fono-
lógica de seu sistema vocálico”.

Considerado um proble-
ma de saúde pública pela Or-
ganização Mundial de Saúde 
(OMS), o suicídio encontra-se 
entre as três maiores causas 
de morte na faixa etária de 15 a 
24 anos. Como resulta de uma 
complexa interação de fatores 
biológicos, genéticos, psicoló-
gicos, sociais, culturais e am-
bientais, sua abordagem exige 
uma interface de conhecimen-
tos, de forma a evitar uma vi-
são unilateral do problema.

Cada vez mais, a socie-
dade vem assistindo ao desfe-
cho trágico de muitas histórias 
de jovens que, num determina-
do momento, escolhem como 
solução para seus  problemas 
retirar-se da vida. O suicídio 
parece indicar um modo es-
pecífico do adolescente/jovem 
lidar com seus sentimentos, 
fazendo voltar a violência con-
tra seu próprio corpo.

A tentativa  de suicídio 
entre  jovens ganha  dimen-
sões  importantes, na medida 
em que significa um pedido de 
ajuda de alguém emocional-
mente perturbado, que neces-
sita da avaliação cuidadosa de 
especialistas. Acrescente-se 
também a importância de as 
pessoas de seu contexto de re-
lação conseguirem identificar 
os sinais de alerta (avisos) de 
risco de suicídio. É necessário 
também entender que o sui-
cídio e a tentativa de suicídio 
são problemas sociais e comu-
nitários, tendo em vista afeta-
rem o modo como se planejam 

ARTIGO

CÉLIA MARIA FERREIRA 
SILVA TEIXEIRA *

É possível prevenir 
o suicídio?
e se levam a cabo os esforços 
para oferecer ajuda, seja dos  
profissionais da área de saú-
de, seja da família, dos ami-
gos, dos colegas da escola ou 
da universidade. Todos preci-
samos considerar seriamente 
qualquer menção ou ato de 
uma pessoa em sofrimento 
psíquico, a presença de senti-
mentos de desesperança, de-
samparo e desespero – os três 
“d” indicativos de que  ela não 
encontra razões para viver.

Não obstante saibamos 
que, aliada a todos esses aspec-

tos, a presença da impulsivida-
de agrava a situação, devemos 
considerar o suicídio como uma 
morte evitável. Para isso se faz 
necessário que as pessoas sai-
bam mais sobre o fenômeno, 
conheçam os fatores/situações  
que funcionam como barrei-
ras/proteção contra o suicídio. 
Para os jovens, o sentimento 
de pertença, a capacidade de 
pedir ajuda, a habilidade em 
comunicar-se, o apoio recebi-
do da família – em especial –, 
dos professores e dos amigos 

podem significar pontes para 
a vida. Vivemos em uma so-
ciedade exigente. Espera-se 
desempenho satisfatório  nos 
diversos papéis, acompanhado 
de boa dose de sucesso. Não há 
espaço para se falar de medos 
e angústias em face das incer-
tezas do existir.

A universidade pode 
tornar-se um locus de per-
tencimento para os jovens. 
Muitos sofreram pressões so-
ciais e familiares para atin-
gir o status de universitário. 
Alguns beiraram o limiar do 
desespero, vendo a própria 
imagem ser avaliada por to-
dos os crivos existentes nos 
diversos contextos dos quais 
fazem parte. A passagem para 
a universidade cumpre, en-
tão, um rito de ascensão a no-
vos grupos sociais. Espera-se 
que  essa experiência se de-
senvolva de forma saudável, 
sem pressões e opressões que 
venham a impedir o jovem de 
pensar e sentir sua existência 
como um tempo para viver 
grandes descobertas sobre si 
próprio e sobre o mundo. As-
sim, ele estará ancorado  à 
vida. Isso, indubitavelmente, 
poderá  constituir uma  forma 
de  prevenção do suicídio.

O Núcleo de Estudos 
Africanos e Afro-Descenden-
tes do Instituto de Estudos 
Sócio-Ambientais (IESA), sob 
a coordenação do professor 
Alecsandro Ratts, promoveu 
o evento “As diferentes faces 
da África”, ocorrido entre 25 
e 30 de maio. Destacaram-se 
na programação a palestra 
do embaixador do Cabo Ver-
de no Brasil, Daniel António 
Pereira (foto), a conferência 
do etnólogo e pan-africanista 
Charles George Moore We-
dderburn e a exposição de 
painéis na Biblioteca Cen-
tral (BC) sobre a diversidade 
africana.

Embaixador de Cabo Verde

A Liga da Mama, do 
Programa de Mastologia do 
Hospital das Clínicas da 
Universidade Federal de 
Goiás (PM/HC/UFG), reali-
zou no dia 9 de junho, o re-
cital Piano Solidário com a 
apresentação da pianista e 
professora da University of 
Wyoming, Rúbia Santos e 
do professor Luciano Silva 
da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), no 
Teatro Asklepiós da Facul-
dade de Medicina. O evento 

Recital Solidário
contribuiu com a arrecada-
ção de fundos destinados à 
aquisição de uma unidade 
móvel para diagnósticos 
de câncer de mama. A visi-
ta de dez dias da pianista 
a Goiânia foi patrocinada 
pela ONG norte-americana, 
Companheiros das Améri-
cas. Rúbia Santos também 
ministrou um curso de 
piano e música de câmara 
para alunos da graduação 
da Escola de Música e Artes 
Cênicas (Emac) da UFG.

União EuropEia
A UFG integra dois dos seis projetos de mobilidade 
acadêmica contemplados pelo Programa Erasmus 

Mundus – Janela de Cooperação Externa. O 
primeiro, que abrange nove universidades europeias 

e 11 brasileiras, tem como instituição líder a 
Universidade de Santiago de Compostela, Espanha. 

O segundo abrange dez universidades europeias, 
seis brasileiras, duas uruguaias e duas paraguaias e 
é liderado pela Universidade de Granada, Espanha. 
Os projetos possibilitarão intercâmbio de estudantes 
de graduação, de pós-graduação e de pesquisadores, 

com bolsa de estudos da Comissão Europeia.

Selecionados para 
participar de intercâmbio 
em universidades estran-
geiras a partir do segun-
do semestre de 2009, os 
estudantes Marco Aurélio 
Pessoa de Souza e Idália 
Arruda de Abreu, da Agro-
nomia, e Lara Bueno Coe-
lho, Letícia Dias Alves e Ca-
mila Carneiro de Mendonça 
Amorim, da Engenharia de 
Alimentos, partem para a 
França, pelo programa Bra-

Mobilidade internacional
fagri. Cíntia Zago Geraldi-
no, Thaiza Aparecida da 
Silva e Manoel de Oliveira 
Mota Júnior, da Letras, 
partem para os Estados 
Unidos, pelo programa Fip-
se. Ana Carolina Toberge 
Santana da Costa, Flávio 
Mendes Garcia, Sofia Leão 
Carvalho, Túlio Honório de 
Faria e Victor Meiwa Naka-
mura, da Engenharia Civil, 
vão também para a França, 
pelo Projeto Brafitec.

Angélica Queiroz 

O diretor de Unidade de 
Conservação da Pró-reitoria de 
Pesquisa e Pós-graduação da 
UFG, José Ângelo Rizzo, rece-
beu no dia 23 de junho o título 
de Cidadão Goianiense da Câ-
mara Municipal de Goiânia. A 
homenagem foi proposta pelo 
vereador Djalma Araújo.

José Ângelo Rizzo, Pro-
fessor Emérito da UFG, tem 37 
livros publicados na área do 
meio ambiente. Farmacêutico, 
biólogo, livre-docente pela UFG, 
é botânico conhecido internacio-
nalmente. Foi chefe do Departa-
mento de Botânica e fundador 
da primeira sociedade ecológica 
do centro-oeste. O Jardim Botâ-
nico de Goiânia, o herbário e as 
reservas biológicas da UFG – na 

Ângelo Rizzo recebe título de Cidadão Goianiense

Revista tem projeção internacional

Serra Dourada, em Mossâme-
des, e no câmpus II, de Goiânia  
– são decorrências quase diretas 
de sua luta ambientalista. É de 
sua autoria a famosa Coleção 
Rizzo, que reúne um levanta-
mento da flora goiana.

Membros da Associa-
ção de Ex-alunos Salesianos  
fizeram questão de saudar 
o professor Rizzo. Estiveram 
presentes, ainda, o secretário 
municipal do Desenvolvimen-

to Econômico, Jorge Carnei-
ro Correia, a coordenadora 
de Pesquisa e Pós-graduação 
da UFG, Dulce Amarante dos 
Santos, o secretário estadu-
al do Meio Ambiente, Roberto 
Gonçalves Freire, a prefeita de 
Mossâmedes, Divina Lúcia de 
Almeida, e o vereador Agenor 
Mariano. Na solenidade apre-
sentaram-se a banda da Pre-
feitura Municipal de Goiânia e  
o saxofonista Fausto Noleto.

* Célia Maria Ferreira da Silva 
Teixeira – Coordenadora do 
Programa de Estudos e Prevenção 
ao Suicídio e Atendimento a 
Pacientes com Tentativa de 
Suicídio, da Faculdade de Medicina 
e Hospital das Clínicas da UFG

“A universidade 
pode tornar-se 
um locus de 

pertencimento para 
os jovens” 

Ângelo Rizzo 
ao lado dos 
vereadores 
Agenor 
Mariano 
(PMDB), 
Maurício 
Beraldo 
(PSDB) e 
Djalma 
Araújo (PT)
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Professores Rosana Borges, Uvermar Sidney Nince, Sandramara Matias Chaves 
e o reitor Edward Madureira Brasil, no momento em que o transmissor foi acionado

Joseph Kléber Guilherme durante a 
luta que lhe rendeu o título
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Túlio Moreira Rocha

O desenvolvimento de 
ações de combate à 
dengue na UFG em 

diversas frentes, com vistas 
à conscientização e à realiza-
ção de pesquisas, culminou 
na criação do Grupo Integra-
do para Ações Contra a Den-
gue, formalizado em maio 
deste ano. O projeto global, 
uma iniciativa da Pró-reitoria 
de Assuntos da Comunida-
de Universitária (Procom), 
por meio do programa Uni-
versidade Saudável, reúne 
trabalhos relacionados com 
a doença desenvolvidos em 

vários órgãos e unidades da 
UFG. Além dos professores 
do Instituto de Ciências Bio-
lógicas (ICB) e do Instituto de 
Patologia Tropical e Saúde 
Pública (IPTSP), o grupo tem 
a participação de servidores 
do Centro de Gestão do Espa-
ço Físico (Cegef) e de alunos 
bolsistas da área de Ciên-
cias Biológicas e o incentivo 
da Pró-reitoria de Pesquisa e 
Pós-graduação (PRPPG).

As primeiras ações de 
combate à dengue vieram 
bem antes da criação do gru-
po integrado. Há cerca de 
três anos, houve um surto 
da doença na comunidade 
universitária, principalmen-
te no Câmpus Samambaia e 
nos bairros próximos. O pro-
fessor Heleno Dias Ferreira, 
do ICB, conta que, na época, 
o câmpus estava infestado 
pelo mosquito Aedes aegyp-
ti, transmissor da doença. 

Bairros vizinhos ao câmpus, 
como Conjunto Itatiaia, São 
Judas Tadeu e Jardim Pom-
peia, também sofreram com a 
infestação. Com o surgimen-
to de atividades de combate 
ao vetor na UFG, a incidên-
cia de casos nas imediações 
do ambiente universitário di-
minuiu consideravelmente.

De acordo com a profes-
sora Ellen Synthia de Oliveira, 
do ICB, a existência de um 
bosque no Câmpus Samam-
baia amplia as chances de pro-
pagação dos vetores da doen-
ça. “Os macacos pegam o lixo e 
levam para dentro do bosque, 
onde o material pode acumu-

lar água e servir como 
criadouro do mosqui-
to”, explica a profes-
sora. O grupo realiza 
trabalhos de conscien-
tização da comunidade 
acadêmica, no sentido 
de mostrar a importân-
cia de armazenar devi-
damente o lixo. Além 
disso, os alunos e pro-
fessores participantes 
organizam grupos de 
limpeza do ambiente, 
recolhendo os possíveis 
criadouros.

O grupo integra-
do já tem parceria com 
o Ministério da Saúde, 
com a Secretaria Esta-
dual de Saúde e com a 

Secretaria Municipal de Saúde 
de Goiânia. O objetivo é inves-
tir nas pesquisas e trabalhar 
em conjunto com os agentes 
de saúde durante as visitas 
educativas, especialmente às 
escolas públicas e particula-
res das cercanias do Câmpus 
Samambaia. Nessa ocasião, a 
equipe do projeto realiza pales-
tras explicativas e exibe ao vivo 
as fases do mosquito vetor, 
desde a larva ao inseto adulto. 

O grupo ganhou força 
com a solicitação da Secretaria 
Estadual de Saúde para que 
a universidade se comprome-
tesse cada vez mais no proces-
so de prevenção e controle da 
dengue. Os pesquisadores da 
UFG já se preocupavam com 
a formação de profissionais li-

gados às secretarias e aos la-
boratórios de referência, dada 
a importância de capacitar 
quem trabalha com a preven-
ção e o controle da doença na 
rede de saúde. Desse modo, a 
parceria firmada entre a uni-
versidade e os órgãos públicos 
de saúde contribui diretamen-
te com toda a sociedade. 

Outro ponto relevan-
te do Grupo Integrado para 
Ações Contra a Dengue é o 
desenvolvimento de pesqui-
sas que podem trazer bene-
fícios práticos para a comu-
nidade. A professora Ellen 
Synthia de Oliveira destaca o 
estudo sobre larvicidas natu-
rais extraídos de plantas do 
cerrado, que poderá diminuir 
o uso, no combate ao vetor, 

de produtos tóxicos, prejudi-
ciais ao meio ambiente. Tam-
bém há pesquisas no campo 
de sorologia, para a criação 
de vacinas contra a dengue. 

Para Heleno Dias Fer-
reira, a preocupação da UFG 
com a doença é elogiável. O 
professor planeja organizar, 
no segundo semestre, uma 
exposição em diversos pontos 
do Câmpus Samambaia, com 
informações sobre o ciclo de 
vida do mosquito vetor e so-
bre a prevenção da doença. 
“Combater a dengue é um 
trabalho constante.  

O monitoramento deve 
ser permanente, principalmen-
te no período das chuvas”, afir-
ma o professor, ciente de que o 
trabalho não pode parar.

Unidos para combater a dengue

A fêmea infectada põe ovos 
contaminados que eclodem, 
em presença de água, 
passando pelos estágios 
de larva e da pupa

Para procriar, a fêmea adulta 
do mosquito suga sangue, 
preferencialmente nos 
membros inferiores, podendo  
ocorrer a contaminação

O vírus da dengue pode ficar 
incubado na corrente sanguínea por 
até 15 dias, antes de provocar as 
primeiras manifestações da doença

Entre os principais sintomas 
estão dores no corpo, 
dor de cabeça intensa, 
febre alta, prostração 
e perda de apetite

Grupo Integrado para Ações Contra a Dengue 
articula diversas unidades acadêmicas da 
UFG e Secretarias de Saúde com o objetivo 
de conscientizar a Sociedade da importância 
de combater o vetor da doença

Professores, alunos e agentes de saúde em atividades de conscientização 
da comunidade universitária no Câmpus Samambaia

Estudantes de Biomedicina coletando 
o lixo do Bosque Saint-Hilare

Forma de contaminação


